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Essas denuncias, baseadas em muitos factos que 

não correspondem à verdade, centralizaram-se no 

recebimento de quantias avultadas do estado quando 

não corresponde à realidade. A A.P.V.G. não recebe 

qualquer importância, como subsídio, das autoridades 

portuguesas mas recebemos isso sim pelos atos 

praticados (médicos, psicólogos e sociais) porque 

pertencemos à Rede Nacional de Apoio e através do 

protocolo.

Quero aqui recordar que este protocolo com o 

Ministério da Defesa Nacional não é o mesmo quando 

foi feito com anteriores gerências desta A.P.V.G.. Devo 

recordar que o protocolo celebrado com essas 

anteriores gerências, devido a atos praticados por 

irregularidades foi suspendo durante alguns períodos.

Só com grande mestria e boa fé é que os atuais 

dirigentes conseguiram que o Ministério da Defesa 

Nacional voltasse em pôr em prática esse protocolo.

Para receber essas importâncias devidas, que são 

importâncias recebidas por objetivos e protocoladas, 

esta A.P.V.G. tem que ter os seus Técnicos devidamente 

creditados e acreditados na bolsa do Ministério da 

Defesa Nacional como também nas respetivas ordens 

profissionais.

Frisamos que esta A.P.V.G. nunca recebeu qualquer 

verba/subsídio anual do Ministério da Defesa Nacional 

nem do Ministério da Segurança Social nem tão pouco 

de qualquer outro Ministério. Eis a verdade!

Só com muito engenho e arte esta Direção da 

A.P.V.G. consegue procurar formas alternativas de 

receitas para gerir esta Associação que dá apoio a 

milhares de associados que nos procuram tanto na 

Sede Nacional como nas nossas Delegações. Assim 

conseguimos manter viva esta Associação e pagar aos 

nossos colaboradores, prestadores de serviços e outros 

a tempo e horas. Como conseguimos os dinheiros para 

fazer as melhorias 

físicas em todas as 

nossas Delegações e 

Sede?

As quotas dos 

nossos associados não 

são suficientes para pagar as despesas desta tão 

grande Instituição e nem podíamos prestar o serviço 

que todos os associados têm direito.

O Presidente da Direção Nacional não recebe, 

repito, nada recebe como principal dirigente desta 

Instituição.

Para que não hajas dúvidas e para todos os nossos 

associados entenderem aquilo que a Fiscalização da 

Segurança Social apurou vamos colocar nesta 

Revista/Jornal esse relatório.

Volto a reiterar que foi detetada irregularidade e 

não muitas/várias irregularidades conforme os nossos 

associados podem constatar.

Queremos também dizer aos nossos associados 

que uma irregularidade não é um crime e o que é preciso 

é fazer a sua correção para a tornar regular. Nada mais 

do que isso!

Vendo, com olhos de ver, esse relatório é bem claro 

que não passam de chamadas de atenção para que de 

futuro não voltem a acontecer.

Todas estas chamadas de atenção dizem somente 

respeito às reuniões das Assembleias-Gerais e nada a 

ver com a Gestão da Direção Nacional.  

No demais, as denuncias apresentadas pelos seus 

responsáveis serão devidamente dissecadas nos 

Tribunais para bem da verdade e só da verdade.  

Saudações Veteranas!

Durante todos os seus mandatos que os atuais 

dirigentes nacionais, dirigiram e continuam a dirigir esta 

tão importante Associação Portuguesa dos Veteranos 

de Guerra, doravante designada por A.P.V.G., nunca 

tiveram descanso perante a agressividade bacoca e 

desbarata de meia dúzia de ex-associados que querem 

denegrir a imagem pública dos elementos que 

constituem os Órgãos Sociais Nacionais, principalmente 

os seus Presidentes da Direção Nacional, do Concelho 

Fiscal e da Mesa da Assembleia-Geral (elementos 

democraticamente eleitos) perante as autoridades do 

nosso país que é Portugal.

Como democraticamente não conseguem, através 

do voto, conquistar os destinos da liderança desta 

A.P.V.G. agora, através de acusações graves, enviam as 

suas mensagens vexatórias para o Portal do Governo, 

para o Ministério da Segurança Social, para o Ministério 

da Administração Interna e para o Ministério da Defesa 

Nacional, dizendo barbaridades de tal forma que mais 

uma vez nos obrigam a avançar com queixas-crimes 

para o Ministério Público da Comarca de Braga. Já chega 

de tantas acusações!

É engraçado que de tantas vezes que as 

fiscalizações produzidas pela entidade competente que 

neste caso é o Ministério da Segurança Social, porque 

somos uma I.P.S.S., nunca, repito nunca, encontraram 

qualquer crime da atual equipa que gere esta A.P.V.G. ao 

contrário daqueles que nos acusam.

Durante anos esta A.P.V.G. foi gerida por certas 

pessoas, para nós estão devidamente identificadas, que 

denegriram escandalosamente esta Instituição. 

Deixaram de pagar os seus compromissos e os outros 

que paguem os seus "calotes". Foi o que aconteceu com 

a "SHELL/REPSOL" com uma dívida a rondar milhares 

de euros. Com que dinheiro foi paga essa dívida? Nessa 

altura a A.P.V.G. estava totalmente delapidada. Para 

bom entendedor meia palavra basta.

Os responsáveis deixaram esse "calote" por pagar 

e nós quando entramos em 2010 para dirigir/governar 

esta A.P.V.G. já decorria um processo judicial em 

marcha/curso no Tribunal de Lisboa. Quero daqui 

relembrar, para aqueles que não estão atentos aos 

meandros das eleições e dos mandatos da A.P.V.G. que 

os atuais dirigentes só estão à frente dessa Instituição a 

partir do ano civil de 2009 porque quem concorreu ao 

ato eleitoral de 2005, como responsável político desse 

ato foi o senhor António José Coutinho Basto que 

ganhou essas eleições e que tomou posse em Janeiro 

de 2006.

Sistematicamente esses responsáveis tentam 

criar confusões para reinar e não sabemos o porquê, 

para além evidentemente de através de vitórias na 

secretária, ficar à frente dos destinos desta A.P.V.G. 

porque quando concorreram ou se apresentaram 

contra nós levaram uma derrota/ uma tareia tal que 

decerto não quer recordar e como se diz na gíria 

futebolística uma derrota de oito a zero.

Fomos sempre eleitos democraticamente 

conforme mandam os nossos Estatutos Não há 

dúvidas!

Existem alguns senhores, que poderão aqui exercer 

o seu direito de resposta, após serem conhecedores do 

teor deste escrito.

Existem ainda alguns responsáveis que 

ultimamente nos denunciaram a entidades públicas, 

onde nos sentimos vexados e humilhados.  
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Informações Úteis

Delegação APVG - Algarve
Nuno Manuel Santos Emídio
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Gabriel Gonçalves Rodrigues
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Rua Visconde de Leiria, n.º 26 - Fração O r/c
4750-311 Barcelos
253 815 771 - 961 894 972

Delegação APVG – Ermesinde
José Manuel Rocha e Sousa
Rua Rodrigues de Freitas - 1513 -1.° 
4445-631 Ermesinde
224017914 / 961894986

Delegação APVG – Fafe
Manuel Fernandes Ribeiro 
Rua Guerra Junqueiro
Edif. das Associações - Fração D - Piso 0 
4820-263 Fafe
961894966 / 967174704

Delegação APVG – Felgueiras
Virgílio Manuel Martins de Sousa
Mercado Municipal de Felgueiras
Margaride - 4610 Felgueiras
934181925 / 255926498 Fax 255926498

Delegação APVG - Ferreira do Alentejo 
José Francisco Gonilho Bráz
Mercado Municipal Loja 3 
7900 Ferreira do Alentejo
284732305 / 964576947

Delegação APVG - Guimarães 
Arnaldo Lima Ribeiro
Mercado Municipal de Guimarães
1. Andar - Loja N.º 21
4835-065 Guimarães
Telm.: 961378279

Delegação APVG - Montemor-o-Novo [Lavre]
Manuel Rodrigues Silva
Rua Dr. Miguel Bombarda - 65
7050-467 LAVRE
265894155 / 265894038 casa / 919473048 
Fax 265894155

Delegação APVG – Porto
Rua de Miragaia - 83/84 - Miragaia
4050-386 Porto
223390689/90 / 961894971 Fax 223390691

Delegação APVG Trás-os-Montes
António Esteves
Rua Dr. Morais Sarmento Ed 6 R/C Dto. Lj 8
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Delegação APVG – Vale do Sousa
António Joaquim Sousa Oliveira
Rua N. Sra. Chãos - 686
4580-297 Bitarães
255785866 / 966165108 Fax 255785866

Delegação APVG – Viana do Castelo
Rua Manuel Espregueira - 139/145 Lj 3
4900-040 Viana do Castelo
António Fernandes: 962 017 834
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Alteração do horário de funcionamento
Terças - 14H30 às 17H30 / Sextas –  9H30 às 11H30

Essas denuncias, baseadas em muitos factos que 

não correspondem à verdade, centralizaram-se no 

recebimento de quantias avultadas do estado quando 

não corresponde à realidade. A A.P.V.G. não recebe 

qualquer importância, como subsídio, das autoridades 

portuguesas mas recebemos isso sim pelos atos 

praticados (médicos, psicólogos e sociais) porque 

pertencemos à Rede Nacional de Apoio e através do 

protocolo.

Quero aqui recordar que este protocolo com o 

Ministério da Defesa Nacional não é o mesmo quando 

foi feito com anteriores gerências desta A.P.V.G.. Devo 

recordar que o protocolo celebrado com essas 

anteriores gerências, devido a atos praticados por 

irregularidades foi suspendo durante alguns períodos.

Só com grande mestria e boa fé é que os atuais 

dirigentes conseguiram que o Ministério da Defesa 

Nacional voltasse em pôr em prática esse protocolo.

Para receber essas importâncias devidas, que são 

importâncias recebidas por objetivos e protocoladas, 

esta A.P.V.G. tem que ter os seus Técnicos devidamente 

creditados e acreditados na bolsa do Ministério da 

Defesa Nacional como também nas respetivas ordens 

profissionais.

Frisamos que esta A.P.V.G. nunca recebeu qualquer 

verba/subsídio anual do Ministério da Defesa Nacional 

nem do Ministério da Segurança Social nem tão pouco 

de qualquer outro Ministério. Eis a verdade!

Só com muito engenho e arte esta Direção da 

A.P.V.G. consegue procurar formas alternativas de 

receitas para gerir esta Associação que dá apoio a 

milhares de associados que nos procuram tanto na 

Sede Nacional como nas nossas Delegações. Assim 

conseguimos manter viva esta Associação e pagar aos 

nossos colaboradores, prestadores de serviços e outros 

a tempo e horas. Como conseguimos os dinheiros para 

fazer as melhorias 

físicas em todas as 

nossas Delegações e 

Sede?

As quotas dos 

nossos associados não 

são suficientes para pagar as despesas desta tão 

grande Instituição e nem podíamos prestar o serviço 

que todos os associados têm direito.

O Presidente da Direção Nacional não recebe, 

repito, nada recebe como principal dirigente desta 

Instituição.

Para que não hajas dúvidas e para todos os nossos 

associados entenderem aquilo que a Fiscalização da 

Segurança Social apurou vamos colocar nesta 

Revista/Jornal esse relatório.

Volto a reiterar que foi detetada irregularidade e 

não muitas/várias irregularidades conforme os nossos 

associados podem constatar.

Queremos também dizer aos nossos associados 

que uma irregularidade não é um crime e o que é preciso 

é fazer a sua correção para a tornar regular. Nada mais 

do que isso!

Vendo, com olhos de ver, esse relatório é bem claro 

que não passam de chamadas de atenção para que de 

futuro não voltem a acontecer.

Todas estas chamadas de atenção dizem somente 

respeito às reuniões das Assembleias-Gerais e nada a 

ver com a Gestão da Direção Nacional.  

No demais, as denuncias apresentadas pelos seus 

responsáveis serão devidamente dissecadas nos 

Tribunais para bem da verdade e só da verdade.  

Saudações Veteranas!

Durante todos os seus mandatos que os atuais 

dirigentes nacionais, dirigiram e continuam a dirigir esta 

tão importante Associação Portuguesa dos Veteranos 

de Guerra, doravante designada por A.P.V.G., nunca 

tiveram descanso perante a agressividade bacoca e 

desbarata de meia dúzia de ex-associados que querem 

denegrir a imagem pública dos elementos que 

constituem os Órgãos Sociais Nacionais, principalmente 

os seus Presidentes da Direção Nacional, do Concelho 

Fiscal e da Mesa da Assembleia-Geral (elementos 

democraticamente eleitos) perante as autoridades do 

nosso país que é Portugal.

Como democraticamente não conseguem, através 

do voto, conquistar os destinos da liderança desta 

A.P.V.G. agora, através de acusações graves, enviam as 

suas mensagens vexatórias para o Portal do Governo, 

para o Ministério da Segurança Social, para o Ministério 

da Administração Interna e para o Ministério da Defesa 

Nacional, dizendo barbaridades de tal forma que mais 

uma vez nos obrigam a avançar com queixas-crimes 

para o Ministério Público da Comarca de Braga. Já chega 

de tantas acusações!

É engraçado que de tantas vezes que as 

fiscalizações produzidas pela entidade competente que 

neste caso é o Ministério da Segurança Social, porque 

somos uma I.P.S.S., nunca, repito nunca, encontraram 

qualquer crime da atual equipa que gere esta A.P.V.G. ao 

contrário daqueles que nos acusam.

Durante anos esta A.P.V.G. foi gerida por certas 

pessoas, para nós estão devidamente identificadas, que 

denegriram escandalosamente esta Instituição. 

Deixaram de pagar os seus compromissos e os outros 

que paguem os seus "calotes". Foi o que aconteceu com 

a "SHELL/REPSOL" com uma dívida a rondar milhares 

de euros. Com que dinheiro foi paga essa dívida? Nessa 

altura a A.P.V.G. estava totalmente delapidada. Para 

bom entendedor meia palavra basta.

Os responsáveis deixaram esse "calote" por pagar 

e nós quando entramos em 2010 para dirigir/governar 

esta A.P.V.G. já decorria um processo judicial em 

marcha/curso no Tribunal de Lisboa. Quero daqui 

relembrar, para aqueles que não estão atentos aos 

meandros das eleições e dos mandatos da A.P.V.G. que 

os atuais dirigentes só estão à frente dessa Instituição a 

partir do ano civil de 2009 porque quem concorreu ao 

ato eleitoral de 2005, como responsável político desse 

ato foi o senhor António José Coutinho Basto que 

ganhou essas eleições e que tomou posse em Janeiro 

de 2006.

Sistematicamente esses responsáveis tentam 

criar confusões para reinar e não sabemos o porquê, 

para além evidentemente de através de vitórias na 

secretária, ficar à frente dos destinos desta A.P.V.G. 

porque quando concorreram ou se apresentaram 

contra nós levaram uma derrota/ uma tareia tal que 

decerto não quer recordar e como se diz na gíria 

futebolística uma derrota de oito a zero.

Fomos sempre eleitos democraticamente 

conforme mandam os nossos Estatutos Não há 

dúvidas!

Existem alguns senhores, que poderão aqui exercer 

o seu direito de resposta, após serem conhecedores do 

teor deste escrito.

Existem ainda alguns responsáveis que 

ultimamente nos denunciaram a entidades públicas, 

onde nos sentimos vexados e humilhados.  

HAJA DECORO!

NOVO SORTEIO DA APVG - N.º 29/2016
Sorteio a realizar no dia 21 de Abril de 2017 pelas 17h,
autorizado pelo Ministério da Administração Interna.

desconto em lentes graduadas de sol, na
compra de lentes oftálmicas mais armação;

desconto em óculos de sol, armações e lentes
oftálmicas;

desconto em lentes de contacto, e outro material Ótico.

100%

20%

10%

EditorialEntrega de Prémios do Sorteio Nacional

Apelos e Convívios

Essas denuncias, baseadas em muitos factos que 

não correspondem à verdade, centralizaram-se no 

recebimento de quantias avultadas do estado quando 

não corresponde à realidade. A A.P.V.G. não recebe 

qualquer importância, como subsídio, das autoridades 

portuguesas mas recebemos isso sim pelos atos 

praticados (médicos, psicólogos e sociais) porque 

pertencemos à Rede Nacional de Apoio e através do 

protocolo.

Quero aqui recordar que este protocolo com o 

Ministério da Defesa Nacional não é o mesmo quando 

foi feito com anteriores gerências desta A.P.V.G.. Devo 

recordar que o protocolo celebrado com essas 

anteriores gerências, devido a atos praticados por 

irregularidades foi suspendo durante alguns períodos.

Só com grande mestria e boa fé é que os atuais 

dirigentes conseguiram que o Ministério da Defesa 

Nacional voltasse em pôr em prática esse protocolo.

Para receber essas importâncias devidas, que são 

importâncias recebidas por objetivos e protocoladas, 

esta A.P.V.G. tem que ter os seus Técnicos devidamente 

creditados e acreditados na bolsa do Ministério da 

Defesa Nacional como também nas respetivas ordens 

profissionais.

Frisamos que esta A.P.V.G. nunca recebeu qualquer 

verba/subsídio anual do Ministério da Defesa Nacional 

nem do Ministério da Segurança Social nem tão pouco 

de qualquer outro Ministério. Eis a verdade!

Só com muito engenho e arte esta Direção da 

A.P.V.G. consegue procurar formas alternativas de 

receitas para gerir esta Associação que dá apoio a 

milhares de associados que nos procuram tanto na 

Sede Nacional como nas nossas Delegações. Assim 

conseguimos manter viva esta Associação e pagar aos 

nossos colaboradores, prestadores de serviços e outros 

a tempo e horas. Como conseguimos os dinheiros para 

fazer as melhorias 

físicas em todas as 

nossas Delegações e 

Sede?

As quotas dos 

nossos associados não 

são suficientes para pagar as despesas desta tão 

grande Instituição e nem podíamos prestar o serviço 

que todos os associados têm direito.

O Presidente da Direção Nacional não recebe, 

repito, nada recebe como principal dirigente desta 

Instituição.

Para que não hajas dúvidas e para todos os nossos 

associados entenderem aquilo que a Fiscalização da 

Segurança Social apurou vamos colocar nesta 

Revista/Jornal esse relatório.

Volto a reiterar que foi detetada irregularidade e 

não muitas/várias irregularidades conforme os nossos 

associados podem constatar.

Queremos também dizer aos nossos associados 

que uma irregularidade não é um crime e o que é preciso 

é fazer a sua correção para a tornar regular. Nada mais 

do que isso!

Vendo, com olhos de ver, esse relatório é bem claro 

que não passam de chamadas de atenção para que de 

futuro não voltem a acontecer.

Todas estas chamadas de atenção dizem somente 

respeito às reuniões das Assembleias-Gerais e nada a 

ver com a Gestão da Direção Nacional.  

No demais, as denuncias apresentadas pelos seus 

responsáveis serão devidamente dissecadas nos 

Tribunais para bem da verdade e só da verdade.  

Saudações Veteranas!

Durante todos os seus mandatos que os atuais 

dirigentes nacionais, dirigiram e continuam a dirigir esta 

tão importante Associação Portuguesa dos Veteranos 

de Guerra, doravante designada por A.P.V.G., nunca 

tiveram descanso perante a agressividade bacoca e 

desbarata de meia dúzia de ex-associados que querem 

denegrir a imagem pública dos elementos que 

constituem os Órgãos Sociais Nacionais, principalmente 

os seus Presidentes da Direção Nacional, do Concelho 

Fiscal e da Mesa da Assembleia-Geral (elementos 

democraticamente eleitos) perante as autoridades do 

nosso país que é Portugal.

Como democraticamente não conseguem, através 

do voto, conquistar os destinos da liderança desta 

A.P.V.G. agora, através de acusações graves, enviam as 

suas mensagens vexatórias para o Portal do Governo, 

para o Ministério da Segurança Social, para o Ministério 

da Administração Interna e para o Ministério da Defesa 

Nacional, dizendo barbaridades de tal forma que mais 

uma vez nos obrigam a avançar com queixas-crimes 

para o Ministério Público da Comarca de Braga. Já chega 

de tantas acusações!

É engraçado que de tantas vezes que as 

fiscalizações produzidas pela entidade competente que 

neste caso é o Ministério da Segurança Social, porque 

somos uma I.P.S.S., nunca, repito nunca, encontraram 

qualquer crime da atual equipa que gere esta A.P.V.G. ao 

contrário daqueles que nos acusam.

Durante anos esta A.P.V.G. foi gerida por certas 

pessoas, para nós estão devidamente identificadas, que 

denegriram escandalosamente esta Instituição. 

Deixaram de pagar os seus compromissos e os outros 

que paguem os seus "calotes". Foi o que aconteceu com 

a "SHELL/REPSOL" com uma dívida a rondar milhares 

de euros. Com que dinheiro foi paga essa dívida? Nessa 

altura a A.P.V.G. estava totalmente delapidada. Para 

bom entendedor meia palavra basta.

Os responsáveis deixaram esse "calote" por pagar 

e nós quando entramos em 2010 para dirigir/governar 

esta A.P.V.G. já decorria um processo judicial em 

marcha/curso no Tribunal de Lisboa. Quero daqui 

relembrar, para aqueles que não estão atentos aos 

meandros das eleições e dos mandatos da A.P.V.G. que 

os atuais dirigentes só estão à frente dessa Instituição a 

partir do ano civil de 2009 porque quem concorreu ao 

ato eleitoral de 2005, como responsável político desse 

ato foi o senhor António José Coutinho Basto que 

ganhou essas eleições e que tomou posse em Janeiro 

de 2006.

Sistematicamente esses responsáveis tentam 

criar confusões para reinar e não sabemos o porquê, 

para além evidentemente de através de vitórias na 

secretária, ficar à frente dos destinos desta A.P.V.G. 

porque quando concorreram ou se apresentaram 

contra nós levaram uma derrota/ uma tareia tal que 

decerto não quer recordar e como se diz na gíria 

futebolística uma derrota de oito a zero.

Fomos sempre eleitos democraticamente 

conforme mandam os nossos Estatutos Não há 

dúvidas!

Existem alguns senhores, que poderão aqui exercer 

o seu direito de resposta, após serem conhecedores do 

teor deste escrito.

Existem ainda alguns responsáveis que 

ultimamente nos denunciaram a entidades públicas, 

onde nos sentimos vexados e humilhados.  

Apelos:
FERNANDO MARTINHO SILVA 
BAT ARTILHARIA 6524 CCS - ANGOLA - 74/75
CONTACTO: José Ribeiro: 229 280 671

José Costa de Braga
Pelotão Morteiros 4581/72 - Do Alferes Boa Vida
GUINÉ - NHACRA - 73/74
Procuro Colegas
Mário Emílio Afonso Sampaio e 
Joaquim Silva e outros de Campelos-Silvares
Contacto: 918 132 076

CCAÇ 3443 - ANGOLA - 71/74
Filipe 1.º Cabo - Escribas, procuro companheiros desta 
companhia que estiveram no Longa e na Fazenda do TABI, 
para realização de um almoço/convívio.
Contacto: 219 271 185 / 966 893 597

Convívios:
BCAç 2853 / CCAç 2409
33.º Encontro/convívio a realizar no dia 17 de setembro de 
2016, na Quinta de Santa Teresinha - Cabeçudo - Sertã.
Contacto Organizadores: Inácio Abreu - 219130001 / 913 
169 460 / 966 028 908
Email: inacioabreu.toc1839@hotmail.com
Manuel Medina Baptista CCS 
Contacto: 965 744 268
Praceta Dr. Joaquim Fontes, n.º 7 - 1.º Esq.º
2725-262 Men Martins

CART 1659 “ZORBA”
GUINé - (GADAMAEL PORTO) - 67/68
Encontro convívio a realizar no dia 26 de setembro no 
Mosteiro da Batalha
Contacto: Fidelino Alves Valada - 962 368 005
Email: Fidelino.valada@sapo.pt

34.º Almoço/convívio Nacional dos Antigos Combatentes da 
Guiné, a realizar no dia 3 de outubro de 2016 em Fátima, no 
complexo Turístico D. Nuno, estrada de Minde, n.º 326, 
Boleiros -  2495-300 Fátima.
Contacto: Isaías Peralta - 232 183 929 / 966 003 293
Morada: Apartado 42 - 3534-909 Mangualde

COMPANHIA DE POLíCIA MILITAR 233 - ANGOLA - 61/63
Encontro/convívio, “Toque de Reunir”, no dia 10 de outubro de 
2016 em Fátima.
Contactos:
Alfredo Chitas (Frielas) - 219 881 396 / 966 701 132
Email: Alfredo.chitas@gmail.com

HINO DA CART 6250
Sessenta e dois e cinquenta
“                    “                       “
“                    “                       “
“                    “                       “
“                   “                        “
Mampatá, patá, patá, patá
Mampatá Mampatá Mampatá

Andam bocas por aí
Que os “UNIDOS” só sabem piar
Mas a realidade
É bem fácil de se provar

REFRÃO
Deixar lá falar
E cumpramos o nosso lema
Sempre “UNIDOS” cem por cento
Venceremos para sempre
Isto aqui é nosso
È Mampatá, patá, patá, patá
Mampatá, tá, tá, tá
Mampatá, patá, patá, patá

A proteção à estrada
Que os “UNIDOS” estão a fazer
Basta p´ra provar
Qu´aqui se trabalha a valer
    
REPETE REFRÃO
Começamos sem ter lar
E já temos o nosso abrigo
Esta é aquela máquina
Só possível aos “UNIDOS”

REPETE REFRÃO
Esta CART dos “REGUILAS”
Como alguém do outro lado lhe chamou
Será sempre honrada
Como herói qu´aqui soou e lutou
   
REPETE REFRÃO
Mampatá espera de nós
O Progresso e a promoção do seu povo
Nós lhe prometemos
Que terá esse MUNDO NOVO



Informações Úteis

Delegação APVG - Algarve
Nuno Manuel Santos Emídio
B.º Cruz Parteira - BI 2 - C/V A Gab 1
8500 Portimão
282476192 / 918384454 Fax 282417025

Delegação APVG – Barcelos
Gabriel Gonçalves Rodrigues
Centro Comercial de Apoio
Rua Visconde de Leiria, n.º 26 - Fração O r/c
4750-311 Barcelos
253 815 771 - 961 894 972

Delegação APVG – Ermesinde
José Manuel Rocha e Sousa
Rua Rodrigues de Freitas - 1513 -1.° 
4445-631 Ermesinde
224017914 / 961894986

Delegação APVG – Fafe
Manuel Fernandes Ribeiro 
Rua Guerra Junqueiro
Edif. das Associações - Fração D - Piso 0 
4820-263 Fafe
961894966 / 967174704

Delegação APVG – Felgueiras
Virgílio Manuel Martins de Sousa
Mercado Municipal de Felgueiras
Margaride - 4610 Felgueiras
934181925 / 255926498 Fax 255926498

Delegação APVG - Ferreira do Alentejo 
José Francisco Gonilho Bráz
Mercado Municipal Loja 3 
7900 Ferreira do Alentejo
284732305 / 964576947

Delegação APVG - Guimarães 
Arnaldo Lima Ribeiro
Mercado Municipal de Guimarães
1. Andar - Loja N.º 21
4835-065 Guimarães
Telm.: 961378279

Delegação APVG - Montemor-o-Novo [Lavre]
Manuel Rodrigues Silva
Rua Dr. Miguel Bombarda - 65
7050-467 LAVRE
265894155 / 265894038 casa / 919473048 
Fax 265894155

Delegação APVG – Porto
Rua de Miragaia - 83/84 - Miragaia
4050-386 Porto
223390689/90 / 961894971 Fax 223390691

Delegação APVG Trás-os-Montes
António Esteves
Rua Dr. Morais Sarmento Ed 6 R/C Dto. Lj 8
5400-082 Chaves
276322320/9 / 913599912 Fax 276322327

Delegação APVG – Vale do Sousa
António Joaquim Sousa Oliveira
Rua N. Sra. Chãos - 686
4580-297 Bitarães
255785866 / 966165108 Fax 255785866

Delegação APVG – Viana do Castelo
Rua Manuel Espregueira - 139/145 Lj 3
4900-040 Viana do Castelo
António Fernandes: 962 017 834

MORADAS DAS DELEGAÇÕES

BRAGA: Rua do Caires, n.º 320, Amares: Av. Sto. António Loja 6, Ferreiros;
Guimarães: Avenida de Londres, n.º 228, Creixomil - Contacto Telef. 253 278 426
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Ficha Técnica

PROTOCOLO

AVISO - Delegação de Guimarães
Alteração do horário de funcionamento
Terças - 14H30 às 17H30 / Sextas –  9H30 às 11H30

Essas denuncias, baseadas em muitos factos que 

não correspondem à verdade, centralizaram-se no 

recebimento de quantias avultadas do estado quando 

não corresponde à realidade. A A.P.V.G. não recebe 

qualquer importância, como subsídio, das autoridades 

portuguesas mas recebemos isso sim pelos atos 

praticados (médicos, psicólogos e sociais) porque 

pertencemos à Rede Nacional de Apoio e através do 

protocolo.

Quero aqui recordar que este protocolo com o 

Ministério da Defesa Nacional não é o mesmo quando 

foi feito com anteriores gerências desta A.P.V.G.. Devo 

recordar que o protocolo celebrado com essas 

anteriores gerências, devido a atos praticados por 

irregularidades foi suspendo durante alguns períodos.

Só com grande mestria e boa fé é que os atuais 

dirigentes conseguiram que o Ministério da Defesa 

Nacional voltasse em pôr em prática esse protocolo.

Para receber essas importâncias devidas, que são 

importâncias recebidas por objetivos e protocoladas, 

esta A.P.V.G. tem que ter os seus Técnicos devidamente 

creditados e acreditados na bolsa do Ministério da 

Defesa Nacional como também nas respetivas ordens 

profissionais.

Frisamos que esta A.P.V.G. nunca recebeu qualquer 

verba/subsídio anual do Ministério da Defesa Nacional 

nem do Ministério da Segurança Social nem tão pouco 

de qualquer outro Ministério. Eis a verdade!

Só com muito engenho e arte esta Direção da 

A.P.V.G. consegue procurar formas alternativas de 

receitas para gerir esta Associação que dá apoio a 

milhares de associados que nos procuram tanto na 

Sede Nacional como nas nossas Delegações. Assim 

conseguimos manter viva esta Associação e pagar aos 

nossos colaboradores, prestadores de serviços e outros 

a tempo e horas. Como conseguimos os dinheiros para 

fazer as melhorias 

físicas em todas as 

nossas Delegações e 

Sede?

As quotas dos 

nossos associados não 

são suficientes para pagar as despesas desta tão 

grande Instituição e nem podíamos prestar o serviço 

que todos os associados têm direito.

O Presidente da Direção Nacional não recebe, 

repito, nada recebe como principal dirigente desta 

Instituição.

Para que não hajas dúvidas e para todos os nossos 

associados entenderem aquilo que a Fiscalização da 

Segurança Social apurou vamos colocar nesta 

Revista/Jornal esse relatório.

Volto a reiterar que foi detetada irregularidade e 

não muitas/várias irregularidades conforme os nossos 

associados podem constatar.

Queremos também dizer aos nossos associados 

que uma irregularidade não é um crime e o que é preciso 

é fazer a sua correção para a tornar regular. Nada mais 

do que isso!

Vendo, com olhos de ver, esse relatório é bem claro 

que não passam de chamadas de atenção para que de 

futuro não voltem a acontecer.

Todas estas chamadas de atenção dizem somente 

respeito às reuniões das Assembleias-Gerais e nada a 

ver com a Gestão da Direção Nacional.  

No demais, as denuncias apresentadas pelos seus 

responsáveis serão devidamente dissecadas nos 

Tribunais para bem da verdade e só da verdade.  

Saudações Veteranas!

Durante todos os seus mandatos que os atuais 

dirigentes nacionais, dirigiram e continuam a dirigir esta 

tão importante Associação Portuguesa dos Veteranos 

de Guerra, doravante designada por A.P.V.G., nunca 

tiveram descanso perante a agressividade bacoca e 

desbarata de meia dúzia de ex-associados que querem 

denegrir a imagem pública dos elementos que 

constituem os Órgãos Sociais Nacionais, principalmente 

os seus Presidentes da Direção Nacional, do Concelho 

Fiscal e da Mesa da Assembleia-Geral (elementos 

democraticamente eleitos) perante as autoridades do 

nosso país que é Portugal.

Como democraticamente não conseguem, através 

do voto, conquistar os destinos da liderança desta 

A.P.V.G. agora, através de acusações graves, enviam as 

suas mensagens vexatórias para o Portal do Governo, 

para o Ministério da Segurança Social, para o Ministério 

da Administração Interna e para o Ministério da Defesa 

Nacional, dizendo barbaridades de tal forma que mais 

uma vez nos obrigam a avançar com queixas-crimes 

para o Ministério Público da Comarca de Braga. Já chega 

de tantas acusações!

É engraçado que de tantas vezes que as 

fiscalizações produzidas pela entidade competente que 

neste caso é o Ministério da Segurança Social, porque 

somos uma I.P.S.S., nunca, repito nunca, encontraram 

qualquer crime da atual equipa que gere esta A.P.V.G. ao 

contrário daqueles que nos acusam.

Durante anos esta A.P.V.G. foi gerida por certas 

pessoas, para nós estão devidamente identificadas, que 

denegriram escandalosamente esta Instituição. 

Deixaram de pagar os seus compromissos e os outros 

que paguem os seus "calotes". Foi o que aconteceu com 

a "SHELL/REPSOL" com uma dívida a rondar milhares 

de euros. Com que dinheiro foi paga essa dívida? Nessa 

altura a A.P.V.G. estava totalmente delapidada. Para 

bom entendedor meia palavra basta.

Os responsáveis deixaram esse "calote" por pagar 

e nós quando entramos em 2010 para dirigir/governar 

esta A.P.V.G. já decorria um processo judicial em 

marcha/curso no Tribunal de Lisboa. Quero daqui 

relembrar, para aqueles que não estão atentos aos 

meandros das eleições e dos mandatos da A.P.V.G. que 

os atuais dirigentes só estão à frente dessa Instituição a 

partir do ano civil de 2009 porque quem concorreu ao 

ato eleitoral de 2005, como responsável político desse 

ato foi o senhor António José Coutinho Basto que 

ganhou essas eleições e que tomou posse em Janeiro 

de 2006.

Sistematicamente esses responsáveis tentam 

criar confusões para reinar e não sabemos o porquê, 

para além evidentemente de através de vitórias na 

secretária, ficar à frente dos destinos desta A.P.V.G. 

porque quando concorreram ou se apresentaram 

contra nós levaram uma derrota/ uma tareia tal que 

decerto não quer recordar e como se diz na gíria 

futebolística uma derrota de oito a zero.

Fomos sempre eleitos democraticamente 

conforme mandam os nossos Estatutos Não há 

dúvidas!

Existem alguns senhores, que poderão aqui exercer 

o seu direito de resposta, após serem conhecedores do 

teor deste escrito.

Existem ainda alguns responsáveis que 

ultimamente nos denunciaram a entidades públicas, 

onde nos sentimos vexados e humilhados.  

HAJA DECORO!

NOVO SORTEIO DA APVG - N.º 29/2016
Sorteio a realizar no dia 21 de Abril de 2017 pelas 17h,
autorizado pelo Ministério da Administração Interna.

desconto em lentes graduadas de sol, na
compra de lentes oftálmicas mais armação;

desconto em óculos de sol, armações e lentes
oftálmicas;

desconto em lentes de contacto, e outro material Ótico.

100%

20%

10%

EditorialEntrega de Prémios do Sorteio Nacional

Apelos e Convívios

Essas denuncias, baseadas em muitos factos que 

não correspondem à verdade, centralizaram-se no 

recebimento de quantias avultadas do estado quando 

não corresponde à realidade. A A.P.V.G. não recebe 

qualquer importância, como subsídio, das autoridades 

portuguesas mas recebemos isso sim pelos atos 

praticados (médicos, psicólogos e sociais) porque 

pertencemos à Rede Nacional de Apoio e através do 

protocolo.

Quero aqui recordar que este protocolo com o 

Ministério da Defesa Nacional não é o mesmo quando 

foi feito com anteriores gerências desta A.P.V.G.. Devo 

recordar que o protocolo celebrado com essas 

anteriores gerências, devido a atos praticados por 

irregularidades foi suspendo durante alguns períodos.

Só com grande mestria e boa fé é que os atuais 

dirigentes conseguiram que o Ministério da Defesa 

Nacional voltasse em pôr em prática esse protocolo.

Para receber essas importâncias devidas, que são 

importâncias recebidas por objetivos e protocoladas, 

esta A.P.V.G. tem que ter os seus Técnicos devidamente 

creditados e acreditados na bolsa do Ministério da 

Defesa Nacional como também nas respetivas ordens 

profissionais.

Frisamos que esta A.P.V.G. nunca recebeu qualquer 

verba/subsídio anual do Ministério da Defesa Nacional 

nem do Ministério da Segurança Social nem tão pouco 

de qualquer outro Ministério. Eis a verdade!

Só com muito engenho e arte esta Direção da 

A.P.V.G. consegue procurar formas alternativas de 

receitas para gerir esta Associação que dá apoio a 

milhares de associados que nos procuram tanto na 

Sede Nacional como nas nossas Delegações. Assim 

conseguimos manter viva esta Associação e pagar aos 

nossos colaboradores, prestadores de serviços e outros 

a tempo e horas. Como conseguimos os dinheiros para 

fazer as melhorias 

físicas em todas as 

nossas Delegações e 

Sede?

As quotas dos 

nossos associados não 

são suficientes para pagar as despesas desta tão 

grande Instituição e nem podíamos prestar o serviço 

que todos os associados têm direito.

O Presidente da Direção Nacional não recebe, 

repito, nada recebe como principal dirigente desta 

Instituição.

Para que não hajas dúvidas e para todos os nossos 

associados entenderem aquilo que a Fiscalização da 

Segurança Social apurou vamos colocar nesta 

Revista/Jornal esse relatório.

Volto a reiterar que foi detetada irregularidade e 

não muitas/várias irregularidades conforme os nossos 

associados podem constatar.

Queremos também dizer aos nossos associados 

que uma irregularidade não é um crime e o que é preciso 

é fazer a sua correção para a tornar regular. Nada mais 

do que isso!

Vendo, com olhos de ver, esse relatório é bem claro 

que não passam de chamadas de atenção para que de 

futuro não voltem a acontecer.

Todas estas chamadas de atenção dizem somente 

respeito às reuniões das Assembleias-Gerais e nada a 

ver com a Gestão da Direção Nacional.  

No demais, as denuncias apresentadas pelos seus 

responsáveis serão devidamente dissecadas nos 

Tribunais para bem da verdade e só da verdade.  

Saudações Veteranas!

Durante todos os seus mandatos que os atuais 

dirigentes nacionais, dirigiram e continuam a dirigir esta 

tão importante Associação Portuguesa dos Veteranos 

de Guerra, doravante designada por A.P.V.G., nunca 

tiveram descanso perante a agressividade bacoca e 

desbarata de meia dúzia de ex-associados que querem 

denegrir a imagem pública dos elementos que 

constituem os Órgãos Sociais Nacionais, principalmente 

os seus Presidentes da Direção Nacional, do Concelho 

Fiscal e da Mesa da Assembleia-Geral (elementos 

democraticamente eleitos) perante as autoridades do 

nosso país que é Portugal.

Como democraticamente não conseguem, através 

do voto, conquistar os destinos da liderança desta 

A.P.V.G. agora, através de acusações graves, enviam as 

suas mensagens vexatórias para o Portal do Governo, 

para o Ministério da Segurança Social, para o Ministério 

da Administração Interna e para o Ministério da Defesa 

Nacional, dizendo barbaridades de tal forma que mais 

uma vez nos obrigam a avançar com queixas-crimes 

para o Ministério Público da Comarca de Braga. Já chega 

de tantas acusações!

É engraçado que de tantas vezes que as 

fiscalizações produzidas pela entidade competente que 

neste caso é o Ministério da Segurança Social, porque 

somos uma I.P.S.S., nunca, repito nunca, encontraram 

qualquer crime da atual equipa que gere esta A.P.V.G. ao 

contrário daqueles que nos acusam.

Durante anos esta A.P.V.G. foi gerida por certas 

pessoas, para nós estão devidamente identificadas, que 

denegriram escandalosamente esta Instituição. 

Deixaram de pagar os seus compromissos e os outros 

que paguem os seus "calotes". Foi o que aconteceu com 

a "SHELL/REPSOL" com uma dívida a rondar milhares 

de euros. Com que dinheiro foi paga essa dívida? Nessa 

altura a A.P.V.G. estava totalmente delapidada. Para 

bom entendedor meia palavra basta.

Os responsáveis deixaram esse "calote" por pagar 

e nós quando entramos em 2010 para dirigir/governar 

esta A.P.V.G. já decorria um processo judicial em 

marcha/curso no Tribunal de Lisboa. Quero daqui 

relembrar, para aqueles que não estão atentos aos 

meandros das eleições e dos mandatos da A.P.V.G. que 

os atuais dirigentes só estão à frente dessa Instituição a 

partir do ano civil de 2009 porque quem concorreu ao 

ato eleitoral de 2005, como responsável político desse 

ato foi o senhor António José Coutinho Basto que 

ganhou essas eleições e que tomou posse em Janeiro 

de 2006.

Sistematicamente esses responsáveis tentam 

criar confusões para reinar e não sabemos o porquê, 

para além evidentemente de através de vitórias na 

secretária, ficar à frente dos destinos desta A.P.V.G. 

porque quando concorreram ou se apresentaram 

contra nós levaram uma derrota/ uma tareia tal que 

decerto não quer recordar e como se diz na gíria 

futebolística uma derrota de oito a zero.

Fomos sempre eleitos democraticamente 

conforme mandam os nossos Estatutos Não há 

dúvidas!

Existem alguns senhores, que poderão aqui exercer 

o seu direito de resposta, após serem conhecedores do 

teor deste escrito.

Existem ainda alguns responsáveis que 

ultimamente nos denunciaram a entidades públicas, 

onde nos sentimos vexados e humilhados.  

Apelos:
FERNANDO MARTINHO SILVA 
BAT ARTILHARIA 6524 CCS - ANGOLA - 74/75
CONTACTO: José Ribeiro: 229 280 671

José Costa de Braga
Pelotão Morteiros 4581/72 - Do Alferes Boa Vida
GUINÉ - NHACRA - 73/74
Procuro Colegas
Mário Emílio Afonso Sampaio e 
Joaquim Silva e outros de Campelos-Silvares
Contacto: 918 132 076

CCAÇ 3443 - ANGOLA - 71/74
Filipe 1.º Cabo - Escribas, procuro companheiros desta 
companhia que estiveram no Longa e na Fazenda do TABI, 
para realização de um almoço/convívio.
Contacto: 219 271 185 / 966 893 597

Convívios:
BCAç 2853 / CCAç 2409
33.º Encontro/convívio a realizar no dia 17 de setembro de 
2016, na Quinta de Santa Teresinha - Cabeçudo - Sertã.
Contacto Organizadores: Inácio Abreu - 219130001 / 913 
169 460 / 966 028 908
Email: inacioabreu.toc1839@hotmail.com
Manuel Medina Baptista CCS 
Contacto: 965 744 268
Praceta Dr. Joaquim Fontes, n.º 7 - 1.º Esq.º
2725-262 Men Martins

CART 1659 “ZORBA”
GUINé - (GADAMAEL PORTO) - 67/68
Encontro convívio a realizar no dia 26 de setembro no 
Mosteiro da Batalha
Contacto: Fidelino Alves Valada - 962 368 005
Email: Fidelino.valada@sapo.pt

34.º Almoço/convívio Nacional dos Antigos Combatentes da 
Guiné, a realizar no dia 3 de outubro de 2016 em Fátima, no 
complexo Turístico D. Nuno, estrada de Minde, n.º 326, 
Boleiros -  2495-300 Fátima.
Contacto: Isaías Peralta - 232 183 929 / 966 003 293
Morada: Apartado 42 - 3534-909 Mangualde

COMPANHIA DE POLíCIA MILITAR 233 - ANGOLA - 61/63
Encontro/convívio, “Toque de Reunir”, no dia 10 de outubro de 
2016 em Fátima.
Contactos:
Alfredo Chitas (Frielas) - 219 881 396 / 966 701 132
Email: Alfredo.chitas@gmail.com

HINO DA CART 6250
Sessenta e dois e cinquenta
“                    “                       “
“                    “                       “
“                    “                       “
“                   “                        “
Mampatá, patá, patá, patá
Mampatá Mampatá Mampatá

Andam bocas por aí
Que os “UNIDOS” só sabem piar
Mas a realidade
É bem fácil de se provar

REFRÃO
Deixar lá falar
E cumpramos o nosso lema
Sempre “UNIDOS” cem por cento
Venceremos para sempre
Isto aqui é nosso
È Mampatá, patá, patá, patá
Mampatá, tá, tá, tá
Mampatá, patá, patá, patá

A proteção à estrada
Que os “UNIDOS” estão a fazer
Basta p´ra provar
Qu´aqui se trabalha a valer
    
REPETE REFRÃO
Começamos sem ter lar
E já temos o nosso abrigo
Esta é aquela máquina
Só possível aos “UNIDOS”

REPETE REFRÃO
Esta CART dos “REGUILAS”
Como alguém do outro lado lhe chamou
Será sempre honrada
Como herói qu´aqui soou e lutou
   
REPETE REFRÃO
Mampatá espera de nós
O Progresso e a promoção do seu povo
Nós lhe prometemos
Que terá esse MUNDO NOVO



Mensagem da Direcção Relatório da Segurança Social

A Direção Nacional da Associação Portuguesa 

dos Veteranos de Guerra, doravante designada por 

A.P.V.G., vem de novo fazer a súmula do trabalho 

desenvolvido no período compreendido entre Março 

até Junho de 2016 nesta Instituição e suas 

Delegações Locais/Regionais.

Conforme podem constatar, deduzir e observar o 

Diretor desta Revista/Jornal, que é ao mesmo tempo 

Presidente da Direção Nacional desta Associação, no 

seu editorial, já faz alguns comentários sobre a 

atualidade desta Instituição.

Desenvolvemos "Sessões e Jornadas Clínicas" 

sobre o "Stress Pós-Traumático" relacionado com a 

Guerra Colonial de África (Angola, Guiné-Bissau e 

Moçambique) e Ásia (Goa, Damão e Diu) nas nossas 

Delegações Locais/Regionais.

Produzimos "Sessões e Jornadas" de 

esclarecimentos sobre a Guerra Colonial e o 25 de 

Abril de 1974.

Participamos em aniversários das nossas 

Delegações Locais/Regionais e de outras 

Associações de Combatentes/Veteranos de Guerra 

ou mesmo até de outras Associações Sócio 

Profissionais de militares no ativo.

Participamos em reuniões de trabalho com 

responsáveis de várias Câmaras Municipais do 

nosso País.

Participamos, ativamente, no 10 de Junho de 

2016 em dois locais de Lisboa a saber:

1 - Dia do Combatente - junto ao memorial dos 

militares mortos em combate -  Forte do Bom 

Sucesso - Belém - Lisboa.

2 - Dia de Portugal, das Comunidades 

Portuguesas e Dia de Camões - Praça do Comércio 

- Lisboa, com a presença de Sua Excelência o 

Presidente da República Portuguesa - Professor 

Doutor Marcelo Rebelo de Sousa. Mais uma vez os 

Combatentes de Portugal desfilaram, em 

conjunto, com as Forças Armadas Portuguesas.

Desenvolvemos consultas médicas, 

paramédicas, sociais e jurídicas a todos os nossos 

associados e seus familiares bem como os 

Combatentes/Veteranos de Guerra e militares no 

ativo que fazem parte da Rede Nacional de Apoio 

visto que estamos protocolados com o Ministério da 

Defesa Nacional e com o Ministério da Saúde. Se não 

fosse o auxílio (não subsídio) que o Ministério da 

Defesa Nacional nos envia, em função do nosso 

trabalho produzido, seria muito mais difícil o apoio 

que esta Associação produz aos Combatentes de 

Portugal.

Acompanhamos os nossos associados a 

consultas e Juntas Médicas aos Hospitais Militares.

Damos apoio social e entregamos mantimentos 

aos nossos associados Combatentes/Veteranos de 

Guerra mais carenciados.

Esta Direção Nacional continua a executar o que 

está consagrado nos nossos Estatutos: expediente, 

reuniões extraordinárias semanais, reuniões 

mensais, contas de gerência, mapas financeiros, 

ordens de pagamento, etc.

Boas Férias de Verão

Saudações Veteranas da Direção Nacional e de 

todos os elementos que fazem parte dos Corpos 

Sociais desta A.P.V.G., sejam eles nacionais ou locais.

A Política do Saber
Essas denuncias, baseadas em muitos factos que 

não correspondem à verdade, centralizaram-se no 

recebimento de quantias avultadas do estado quando 

não corresponde à realidade. A A.P.V.G. não recebe 

qualquer importância, como subsídio, das autoridades 

portuguesas mas recebemos isso sim pelos atos 

praticados (médicos, psicólogos e sociais) porque 

pertencemos à Rede Nacional de Apoio e através do 

protocolo.

Quero aqui recordar que este protocolo com o 

Ministério da Defesa Nacional não é o mesmo quando 

foi feito com anteriores gerências desta A.P.V.G.. Devo 

recordar que o protocolo celebrado com essas 

anteriores gerências, devido a atos praticados por 

irregularidades foi suspendo durante alguns períodos.

Só com grande mestria e boa fé é que os atuais 

dirigentes conseguiram que o Ministério da Defesa 

Nacional voltasse em pôr em prática esse protocolo.

Para receber essas importâncias devidas, que são 

importâncias recebidas por objetivos e protocoladas, 

esta A.P.V.G. tem que ter os seus Técnicos devidamente 

creditados e acreditados na bolsa do Ministério da 

Defesa Nacional como também nas respetivas ordens 

profissionais.

Frisamos que esta A.P.V.G. nunca recebeu qualquer 

verba/subsídio anual do Ministério da Defesa Nacional 

nem do Ministério da Segurança Social nem tão pouco 

de qualquer outro Ministério. Eis a verdade!

Só com muito engenho e arte esta Direção da 

A.P.V.G. consegue procurar formas alternativas de 

receitas para gerir esta Associação que dá apoio a 

milhares de associados que nos procuram tanto na 

Sede Nacional como nas nossas Delegações. Assim 

conseguimos manter viva esta Associação e pagar aos 

nossos colaboradores, prestadores de serviços e outros 

a tempo e horas. Como conseguimos os dinheiros para 

fazer as melhorias 

físicas em todas as 

nossas Delegações e 

Sede?

As quotas dos 

nossos associados não 

são suficientes para pagar as despesas desta tão 

grande Instituição e nem podíamos prestar o serviço 

que todos os associados têm direito.

O Presidente da Direção Nacional não recebe, 

repito, nada recebe como principal dirigente desta 

Instituição.

Para que não hajas dúvidas e para todos os nossos 

associados entenderem aquilo que a Fiscalização da 

Segurança Social apurou vamos colocar nesta 

Revista/Jornal esse relatório.

Volto a reiterar que foi detetada irregularidade e 

não muitas/várias irregularidades conforme os nossos 

associados podem constatar.

Queremos também dizer aos nossos associados 

que uma irregularidade não é um crime e o que é preciso 

é fazer a sua correção para a tornar regular. Nada mais 

do que isso!

Vendo, com olhos de ver, esse relatório é bem claro 

que não passam de chamadas de atenção para que de 

futuro não voltem a acontecer.

Todas estas chamadas de atenção dizem somente 

respeito às reuniões das Assembleias-Gerais e nada a 

ver com a Gestão da Direção Nacional.  

No demais, as denuncias apresentadas pelos seus 

responsáveis serão devidamente dissecadas nos 

Tribunais para bem da verdade e só da verdade.  

Saudações Veteranas!

Durante todos os seus mandatos que os atuais 

dirigentes nacionais, dirigiram e continuam a dirigir esta 

tão importante Associação Portuguesa dos Veteranos 

de Guerra, doravante designada por A.P.V.G., nunca 

tiveram descanso perante a agressividade bacoca e 

desbarata de meia dúzia de ex-associados que querem 

denegrir a imagem pública dos elementos que 

constituem os Órgãos Sociais Nacionais, principalmente 

os seus Presidentes da Direção Nacional, do Concelho 

Fiscal e da Mesa da Assembleia-Geral (elementos 

democraticamente eleitos) perante as autoridades do 

nosso país que é Portugal.

Como democraticamente não conseguem, através 

do voto, conquistar os destinos da liderança desta 

A.P.V.G. agora, através de acusações graves, enviam as 

suas mensagens vexatórias para o Portal do Governo, 

para o Ministério da Segurança Social, para o Ministério 

da Administração Interna e para o Ministério da Defesa 

Nacional, dizendo barbaridades de tal forma que mais 

uma vez nos obrigam a avançar com queixas-crimes 

para o Ministério Público da Comarca de Braga. Já chega 

de tantas acusações!

É engraçado que de tantas vezes que as 

fiscalizações produzidas pela entidade competente que 

neste caso é o Ministério da Segurança Social, porque 

somos uma I.P.S.S., nunca, repito nunca, encontraram 

qualquer crime da atual equipa que gere esta A.P.V.G. ao 

contrário daqueles que nos acusam.

Durante anos esta A.P.V.G. foi gerida por certas 

pessoas, para nós estão devidamente identificadas, que 

denegriram escandalosamente esta Instituição. 

Deixaram de pagar os seus compromissos e os outros 

que paguem os seus "calotes". Foi o que aconteceu com 

a "SHELL/REPSOL" com uma dívida a rondar milhares 

de euros. Com que dinheiro foi paga essa dívida? Nessa 

altura a A.P.V.G. estava totalmente delapidada. Para 

bom entendedor meia palavra basta.

Os responsáveis deixaram esse "calote" por pagar 

e nós quando entramos em 2010 para dirigir/governar 

esta A.P.V.G. já decorria um processo judicial em 

marcha/curso no Tribunal de Lisboa. Quero daqui 

relembrar, para aqueles que não estão atentos aos 

meandros das eleições e dos mandatos da A.P.V.G. que 

os atuais dirigentes só estão à frente dessa Instituição a 

partir do ano civil de 2009 porque quem concorreu ao 

ato eleitoral de 2005, como responsável político desse 

ato foi o senhor António José Coutinho Basto que 

ganhou essas eleições e que tomou posse em Janeiro 

de 2006.

Sistematicamente esses responsáveis tentam 

criar confusões para reinar e não sabemos o porquê, 

para além evidentemente de através de vitórias na 

secretária, ficar à frente dos destinos desta A.P.V.G. 

porque quando concorreram ou se apresentaram 

contra nós levaram uma derrota/ uma tareia tal que 

decerto não quer recordar e como se diz na gíria 

futebolística uma derrota de oito a zero.

Fomos sempre eleitos democraticamente 

conforme mandam os nossos Estatutos Não há 

dúvidas!

Existem alguns senhores, que poderão aqui exercer 

o seu direito de resposta, após serem conhecedores do 

teor deste escrito.

Existem ainda alguns responsáveis que 

ultimamente nos denunciaram a entidades públicas, 

onde nos sentimos vexados e humilhados.  

Mensagem da Direcção Relatório da Segurança Social

A Direção Nacional da Associação Portuguesa 

dos Veteranos de Guerra, doravante designada por 

A.P.V.G., vem de novo fazer a súmula do trabalho 

desenvolvido no período compreendido entre Março 

até Junho de 2016 nesta Instituição e suas 

Delegações Locais/Regionais.

Conforme podem constatar, deduzir e observar o 

Diretor desta Revista/Jornal, que é ao mesmo tempo 

Presidente da Direção Nacional desta Associação, no 

seu editorial, já faz alguns comentários sobre a 

atualidade desta Instituição.

Desenvolvemos "Sessões e Jornadas Clínicas" 

sobre o "Stress Pós-Traumático" relacionado com a 

Guerra Colonial de África (Angola, Guiné-Bissau e 

Moçambique) e Ásia (Goa, Damão e Diu) nas nossas 

Delegações Locais/Regionais.

Produzimos "Sessões e Jornadas" de 

esclarecimentos sobre a Guerra Colonial e o 25 de 

Abril de 1974.

Participamos em aniversários das nossas 

Delegações Locais/Regionais e de outras 

Associações de Combatentes/Veteranos de Guerra 

ou mesmo até de outras Associações Sócio 

Profissionais de militares no ativo.

Participamos em reuniões de trabalho com 

responsáveis de várias Câmaras Municipais do 

nosso País.

Participamos, ativamente, no 10 de Junho de 

2016 em dois locais de Lisboa a saber:

1 - Dia do Combatente - junto ao memorial dos 

militares mortos em combate -  Forte do Bom 

Sucesso - Belém - Lisboa.

2 - Dia de Portugal, das Comunidades 

Portuguesas e Dia de Camões - Praça do Comércio 

- Lisboa, com a presença de Sua Excelência o 

Presidente da República Portuguesa - Professor 

Doutor Marcelo Rebelo de Sousa. Mais uma vez os 

Combatentes de Portugal desfilaram, em 

conjunto, com as Forças Armadas Portuguesas.

Desenvolvemos consultas médicas, 

paramédicas, sociais e jurídicas a todos os nossos 

associados e seus familiares bem como os 

Combatentes/Veteranos de Guerra e militares no 

ativo que fazem parte da Rede Nacional de Apoio 

visto que estamos protocolados com o Ministério da 

Defesa Nacional e com o Ministério da Saúde. Se não 

fosse o auxílio (não subsídio) que o Ministério da 

Defesa Nacional nos envia, em função do nosso 

trabalho produzido, seria muito mais difícil o apoio 

que esta Associação produz aos Combatentes de 

Portugal.

Acompanhamos os nossos associados a 

consultas e Juntas Médicas aos Hospitais Militares.

Damos apoio social e entregamos mantimentos 

aos nossos associados Combatentes/Veteranos de 

Guerra mais carenciados.

Esta Direção Nacional continua a executar o que 

está consagrado nos nossos Estatutos: expediente, 

reuniões extraordinárias semanais, reuniões 

mensais, contas de gerência, mapas financeiros, 

ordens de pagamento, etc.

Boas Férias de Verão

Saudações Veteranas da Direção Nacional e de 

todos os elementos que fazem parte dos Corpos 

Sociais desta A.P.V.G., sejam eles nacionais ou locais.

A Política do Saber
Essas denuncias, baseadas em muitos factos que 

não correspondem à verdade, centralizaram-se no 

recebimento de quantias avultadas do estado quando 

não corresponde à realidade. A A.P.V.G. não recebe 

qualquer importância, como subsídio, das autoridades 

portuguesas mas recebemos isso sim pelos atos 

praticados (médicos, psicólogos e sociais) porque 

pertencemos à Rede Nacional de Apoio e através do 

protocolo.

Quero aqui recordar que este protocolo com o 

Ministério da Defesa Nacional não é o mesmo quando 

foi feito com anteriores gerências desta A.P.V.G.. Devo 

recordar que o protocolo celebrado com essas 

anteriores gerências, devido a atos praticados por 

irregularidades foi suspendo durante alguns períodos.

Só com grande mestria e boa fé é que os atuais 

dirigentes conseguiram que o Ministério da Defesa 

Nacional voltasse em pôr em prática esse protocolo.

Para receber essas importâncias devidas, que são 

importâncias recebidas por objetivos e protocoladas, 

esta A.P.V.G. tem que ter os seus Técnicos devidamente 

creditados e acreditados na bolsa do Ministério da 

Defesa Nacional como também nas respetivas ordens 

profissionais.

Frisamos que esta A.P.V.G. nunca recebeu qualquer 

verba/subsídio anual do Ministério da Defesa Nacional 

nem do Ministério da Segurança Social nem tão pouco 

de qualquer outro Ministério. Eis a verdade!

Só com muito engenho e arte esta Direção da 

A.P.V.G. consegue procurar formas alternativas de 

receitas para gerir esta Associação que dá apoio a 

milhares de associados que nos procuram tanto na 

Sede Nacional como nas nossas Delegações. Assim 

conseguimos manter viva esta Associação e pagar aos 

nossos colaboradores, prestadores de serviços e outros 

a tempo e horas. Como conseguimos os dinheiros para 

fazer as melhorias 

físicas em todas as 

nossas Delegações e 

Sede?

As quotas dos 

nossos associados não 

são suficientes para pagar as despesas desta tão 

grande Instituição e nem podíamos prestar o serviço 

que todos os associados têm direito.

O Presidente da Direção Nacional não recebe, 

repito, nada recebe como principal dirigente desta 

Instituição.

Para que não hajas dúvidas e para todos os nossos 

associados entenderem aquilo que a Fiscalização da 

Segurança Social apurou vamos colocar nesta 

Revista/Jornal esse relatório.

Volto a reiterar que foi detetada irregularidade e 

não muitas/várias irregularidades conforme os nossos 

associados podem constatar.

Queremos também dizer aos nossos associados 

que uma irregularidade não é um crime e o que é preciso 

é fazer a sua correção para a tornar regular. Nada mais 

do que isso!

Vendo, com olhos de ver, esse relatório é bem claro 

que não passam de chamadas de atenção para que de 

futuro não voltem a acontecer.

Todas estas chamadas de atenção dizem somente 

respeito às reuniões das Assembleias-Gerais e nada a 

ver com a Gestão da Direção Nacional.  

No demais, as denuncias apresentadas pelos seus 

responsáveis serão devidamente dissecadas nos 

Tribunais para bem da verdade e só da verdade.  

Saudações Veteranas!

Durante todos os seus mandatos que os atuais 

dirigentes nacionais, dirigiram e continuam a dirigir esta 

tão importante Associação Portuguesa dos Veteranos 

de Guerra, doravante designada por A.P.V.G., nunca 

tiveram descanso perante a agressividade bacoca e 

desbarata de meia dúzia de ex-associados que querem 

denegrir a imagem pública dos elementos que 

constituem os Órgãos Sociais Nacionais, principalmente 

os seus Presidentes da Direção Nacional, do Concelho 

Fiscal e da Mesa da Assembleia-Geral (elementos 

democraticamente eleitos) perante as autoridades do 

nosso país que é Portugal.

Como democraticamente não conseguem, através 

do voto, conquistar os destinos da liderança desta 

A.P.V.G. agora, através de acusações graves, enviam as 

suas mensagens vexatórias para o Portal do Governo, 

para o Ministério da Segurança Social, para o Ministério 

da Administração Interna e para o Ministério da Defesa 

Nacional, dizendo barbaridades de tal forma que mais 

uma vez nos obrigam a avançar com queixas-crimes 

para o Ministério Público da Comarca de Braga. Já chega 

de tantas acusações!

É engraçado que de tantas vezes que as 

fiscalizações produzidas pela entidade competente que 

neste caso é o Ministério da Segurança Social, porque 

somos uma I.P.S.S., nunca, repito nunca, encontraram 

qualquer crime da atual equipa que gere esta A.P.V.G. ao 

contrário daqueles que nos acusam.

Durante anos esta A.P.V.G. foi gerida por certas 

pessoas, para nós estão devidamente identificadas, que 

denegriram escandalosamente esta Instituição. 

Deixaram de pagar os seus compromissos e os outros 

que paguem os seus "calotes". Foi o que aconteceu com 

a "SHELL/REPSOL" com uma dívida a rondar milhares 

de euros. Com que dinheiro foi paga essa dívida? Nessa 

altura a A.P.V.G. estava totalmente delapidada. Para 

bom entendedor meia palavra basta.

Os responsáveis deixaram esse "calote" por pagar 

e nós quando entramos em 2010 para dirigir/governar 

esta A.P.V.G. já decorria um processo judicial em 

marcha/curso no Tribunal de Lisboa. Quero daqui 

relembrar, para aqueles que não estão atentos aos 

meandros das eleições e dos mandatos da A.P.V.G. que 

os atuais dirigentes só estão à frente dessa Instituição a 

partir do ano civil de 2009 porque quem concorreu ao 

ato eleitoral de 2005, como responsável político desse 

ato foi o senhor António José Coutinho Basto que 

ganhou essas eleições e que tomou posse em Janeiro 

de 2006.

Sistematicamente esses responsáveis tentam 

criar confusões para reinar e não sabemos o porquê, 

para além evidentemente de através de vitórias na 

secretária, ficar à frente dos destinos desta A.P.V.G. 

porque quando concorreram ou se apresentaram 

contra nós levaram uma derrota/ uma tareia tal que 

decerto não quer recordar e como se diz na gíria 

futebolística uma derrota de oito a zero.

Fomos sempre eleitos democraticamente 

conforme mandam os nossos Estatutos Não há 

dúvidas!

Existem alguns senhores, que poderão aqui exercer 

o seu direito de resposta, após serem conhecedores do 

teor deste escrito.

Existem ainda alguns responsáveis que 

ultimamente nos denunciaram a entidades públicas, 

onde nos sentimos vexados e humilhados.  



Mensagem da Direcção Relatório da Segurança Social

A Direção Nacional da Associação Portuguesa 

dos Veteranos de Guerra, doravante designada por 

A.P.V.G., vem de novo fazer a súmula do trabalho 

desenvolvido no período compreendido entre Março 

até Junho de 2016 nesta Instituição e suas 

Delegações Locais/Regionais.

Conforme podem constatar, deduzir e observar o 

Diretor desta Revista/Jornal, que é ao mesmo tempo 

Presidente da Direção Nacional desta Associação, no 

seu editorial, já faz alguns comentários sobre a 

atualidade desta Instituição.

Desenvolvemos "Sessões e Jornadas Clínicas" 

sobre o "Stress Pós-Traumático" relacionado com a 

Guerra Colonial de África (Angola, Guiné-Bissau e 

Moçambique) e Ásia (Goa, Damão e Diu) nas nossas 

Delegações Locais/Regionais.

Produzimos "Sessões e Jornadas" de 

esclarecimentos sobre a Guerra Colonial e o 25 de 

Abril de 1974.

Participamos em aniversários das nossas 

Delegações Locais/Regionais e de outras 

Associações de Combatentes/Veteranos de Guerra 

ou mesmo até de outras Associações Sócio 

Profissionais de militares no ativo.

Participamos em reuniões de trabalho com 

responsáveis de várias Câmaras Municipais do 

nosso País.

Participamos, ativamente, no 10 de Junho de 

2016 em dois locais de Lisboa a saber:

1 - Dia do Combatente - junto ao memorial dos 

militares mortos em combate -  Forte do Bom 

Sucesso - Belém - Lisboa.

2 - Dia de Portugal, das Comunidades 

Portuguesas e Dia de Camões - Praça do Comércio 

- Lisboa, com a presença de Sua Excelência o 

Presidente da República Portuguesa - Professor 

Doutor Marcelo Rebelo de Sousa. Mais uma vez os 

Combatentes de Portugal desfilaram, em 

conjunto, com as Forças Armadas Portuguesas.

Desenvolvemos consultas médicas, 

paramédicas, sociais e jurídicas a todos os nossos 

associados e seus familiares bem como os 

Combatentes/Veteranos de Guerra e militares no 

ativo que fazem parte da Rede Nacional de Apoio 

visto que estamos protocolados com o Ministério da 

Defesa Nacional e com o Ministério da Saúde. Se não 

fosse o auxílio (não subsídio) que o Ministério da 

Defesa Nacional nos envia, em função do nosso 

trabalho produzido, seria muito mais difícil o apoio 

que esta Associação produz aos Combatentes de 

Portugal.

Acompanhamos os nossos associados a 

consultas e Juntas Médicas aos Hospitais Militares.

Damos apoio social e entregamos mantimentos 

aos nossos associados Combatentes/Veteranos de 

Guerra mais carenciados.

Esta Direção Nacional continua a executar o que 

está consagrado nos nossos Estatutos: expediente, 

reuniões extraordinárias semanais, reuniões 

mensais, contas de gerência, mapas financeiros, 

ordens de pagamento, etc.

Boas Férias de Verão

Saudações Veteranas da Direção Nacional e de 

todos os elementos que fazem parte dos Corpos 

Sociais desta A.P.V.G., sejam eles nacionais ou locais.

A Política do Saber
Essas denuncias, baseadas em muitos factos que 

não correspondem à verdade, centralizaram-se no 

recebimento de quantias avultadas do estado quando 

não corresponde à realidade. A A.P.V.G. não recebe 

qualquer importância, como subsídio, das autoridades 

portuguesas mas recebemos isso sim pelos atos 

praticados (médicos, psicólogos e sociais) porque 

pertencemos à Rede Nacional de Apoio e através do 

protocolo.

Quero aqui recordar que este protocolo com o 

Ministério da Defesa Nacional não é o mesmo quando 

foi feito com anteriores gerências desta A.P.V.G.. Devo 

recordar que o protocolo celebrado com essas 

anteriores gerências, devido a atos praticados por 

irregularidades foi suspendo durante alguns períodos.

Só com grande mestria e boa fé é que os atuais 

dirigentes conseguiram que o Ministério da Defesa 

Nacional voltasse em pôr em prática esse protocolo.

Para receber essas importâncias devidas, que são 

importâncias recebidas por objetivos e protocoladas, 

esta A.P.V.G. tem que ter os seus Técnicos devidamente 

creditados e acreditados na bolsa do Ministério da 

Defesa Nacional como também nas respetivas ordens 

profissionais.

Frisamos que esta A.P.V.G. nunca recebeu qualquer 

verba/subsídio anual do Ministério da Defesa Nacional 

nem do Ministério da Segurança Social nem tão pouco 

de qualquer outro Ministério. Eis a verdade!

Só com muito engenho e arte esta Direção da 

A.P.V.G. consegue procurar formas alternativas de 

receitas para gerir esta Associação que dá apoio a 

milhares de associados que nos procuram tanto na 

Sede Nacional como nas nossas Delegações. Assim 

conseguimos manter viva esta Associação e pagar aos 

nossos colaboradores, prestadores de serviços e outros 

a tempo e horas. Como conseguimos os dinheiros para 

fazer as melhorias 

físicas em todas as 

nossas Delegações e 

Sede?

As quotas dos 

nossos associados não 

são suficientes para pagar as despesas desta tão 

grande Instituição e nem podíamos prestar o serviço 

que todos os associados têm direito.

O Presidente da Direção Nacional não recebe, 

repito, nada recebe como principal dirigente desta 

Instituição.

Para que não hajas dúvidas e para todos os nossos 

associados entenderem aquilo que a Fiscalização da 

Segurança Social apurou vamos colocar nesta 

Revista/Jornal esse relatório.

Volto a reiterar que foi detetada irregularidade e 

não muitas/várias irregularidades conforme os nossos 

associados podem constatar.

Queremos também dizer aos nossos associados 

que uma irregularidade não é um crime e o que é preciso 

é fazer a sua correção para a tornar regular. Nada mais 

do que isso!

Vendo, com olhos de ver, esse relatório é bem claro 

que não passam de chamadas de atenção para que de 

futuro não voltem a acontecer.

Todas estas chamadas de atenção dizem somente 

respeito às reuniões das Assembleias-Gerais e nada a 

ver com a Gestão da Direção Nacional.  

No demais, as denuncias apresentadas pelos seus 

responsáveis serão devidamente dissecadas nos 

Tribunais para bem da verdade e só da verdade.  

Saudações Veteranas!

Durante todos os seus mandatos que os atuais 

dirigentes nacionais, dirigiram e continuam a dirigir esta 

tão importante Associação Portuguesa dos Veteranos 

de Guerra, doravante designada por A.P.V.G., nunca 

tiveram descanso perante a agressividade bacoca e 

desbarata de meia dúzia de ex-associados que querem 

denegrir a imagem pública dos elementos que 

constituem os Órgãos Sociais Nacionais, principalmente 

os seus Presidentes da Direção Nacional, do Concelho 

Fiscal e da Mesa da Assembleia-Geral (elementos 

democraticamente eleitos) perante as autoridades do 

nosso país que é Portugal.

Como democraticamente não conseguem, através 

do voto, conquistar os destinos da liderança desta 

A.P.V.G. agora, através de acusações graves, enviam as 

suas mensagens vexatórias para o Portal do Governo, 

para o Ministério da Segurança Social, para o Ministério 

da Administração Interna e para o Ministério da Defesa 

Nacional, dizendo barbaridades de tal forma que mais 

uma vez nos obrigam a avançar com queixas-crimes 

para o Ministério Público da Comarca de Braga. Já chega 

de tantas acusações!

É engraçado que de tantas vezes que as 

fiscalizações produzidas pela entidade competente que 

neste caso é o Ministério da Segurança Social, porque 

somos uma I.P.S.S., nunca, repito nunca, encontraram 

qualquer crime da atual equipa que gere esta A.P.V.G. ao 

contrário daqueles que nos acusam.

Durante anos esta A.P.V.G. foi gerida por certas 

pessoas, para nós estão devidamente identificadas, que 

denegriram escandalosamente esta Instituição. 

Deixaram de pagar os seus compromissos e os outros 

que paguem os seus "calotes". Foi o que aconteceu com 

a "SHELL/REPSOL" com uma dívida a rondar milhares 

de euros. Com que dinheiro foi paga essa dívida? Nessa 

altura a A.P.V.G. estava totalmente delapidada. Para 

bom entendedor meia palavra basta.

Os responsáveis deixaram esse "calote" por pagar 

e nós quando entramos em 2010 para dirigir/governar 

esta A.P.V.G. já decorria um processo judicial em 

marcha/curso no Tribunal de Lisboa. Quero daqui 

relembrar, para aqueles que não estão atentos aos 

meandros das eleições e dos mandatos da A.P.V.G. que 

os atuais dirigentes só estão à frente dessa Instituição a 

partir do ano civil de 2009 porque quem concorreu ao 

ato eleitoral de 2005, como responsável político desse 

ato foi o senhor António José Coutinho Basto que 

ganhou essas eleições e que tomou posse em Janeiro 

de 2006.

Sistematicamente esses responsáveis tentam 

criar confusões para reinar e não sabemos o porquê, 

para além evidentemente de através de vitórias na 

secretária, ficar à frente dos destinos desta A.P.V.G. 

porque quando concorreram ou se apresentaram 

contra nós levaram uma derrota/ uma tareia tal que 

decerto não quer recordar e como se diz na gíria 

futebolística uma derrota de oito a zero.

Fomos sempre eleitos democraticamente 

conforme mandam os nossos Estatutos Não há 

dúvidas!

Existem alguns senhores, que poderão aqui exercer 

o seu direito de resposta, após serem conhecedores do 

teor deste escrito.

Existem ainda alguns responsáveis que 

ultimamente nos denunciaram a entidades públicas, 

onde nos sentimos vexados e humilhados.  

Mensagem da Direcção Relatório da Segurança Social

A Direção Nacional da Associação Portuguesa 

dos Veteranos de Guerra, doravante designada por 

A.P.V.G., vem de novo fazer a súmula do trabalho 

desenvolvido no período compreendido entre Março 

até Junho de 2016 nesta Instituição e suas 

Delegações Locais/Regionais.

Conforme podem constatar, deduzir e observar o 

Diretor desta Revista/Jornal, que é ao mesmo tempo 

Presidente da Direção Nacional desta Associação, no 

seu editorial, já faz alguns comentários sobre a 

atualidade desta Instituição.

Desenvolvemos "Sessões e Jornadas Clínicas" 

sobre o "Stress Pós-Traumático" relacionado com a 

Guerra Colonial de África (Angola, Guiné-Bissau e 

Moçambique) e Ásia (Goa, Damão e Diu) nas nossas 

Delegações Locais/Regionais.

Produzimos "Sessões e Jornadas" de 

esclarecimentos sobre a Guerra Colonial e o 25 de 

Abril de 1974.

Participamos em aniversários das nossas 

Delegações Locais/Regionais e de outras 

Associações de Combatentes/Veteranos de Guerra 

ou mesmo até de outras Associações Sócio 

Profissionais de militares no ativo.

Participamos em reuniões de trabalho com 

responsáveis de várias Câmaras Municipais do 

nosso País.

Participamos, ativamente, no 10 de Junho de 

2016 em dois locais de Lisboa a saber:

1 - Dia do Combatente - junto ao memorial dos 

militares mortos em combate -  Forte do Bom 

Sucesso - Belém - Lisboa.

2 - Dia de Portugal, das Comunidades 

Portuguesas e Dia de Camões - Praça do Comércio 

- Lisboa, com a presença de Sua Excelência o 

Presidente da República Portuguesa - Professor 

Doutor Marcelo Rebelo de Sousa. Mais uma vez os 

Combatentes de Portugal desfilaram, em 

conjunto, com as Forças Armadas Portuguesas.

Desenvolvemos consultas médicas, 

paramédicas, sociais e jurídicas a todos os nossos 

associados e seus familiares bem como os 

Combatentes/Veteranos de Guerra e militares no 

ativo que fazem parte da Rede Nacional de Apoio 

visto que estamos protocolados com o Ministério da 

Defesa Nacional e com o Ministério da Saúde. Se não 

fosse o auxílio (não subsídio) que o Ministério da 

Defesa Nacional nos envia, em função do nosso 

trabalho produzido, seria muito mais difícil o apoio 

que esta Associação produz aos Combatentes de 

Portugal.

Acompanhamos os nossos associados a 

consultas e Juntas Médicas aos Hospitais Militares.

Damos apoio social e entregamos mantimentos 

aos nossos associados Combatentes/Veteranos de 

Guerra mais carenciados.

Esta Direção Nacional continua a executar o que 

está consagrado nos nossos Estatutos: expediente, 

reuniões extraordinárias semanais, reuniões 

mensais, contas de gerência, mapas financeiros, 

ordens de pagamento, etc.

Boas Férias de Verão

Saudações Veteranas da Direção Nacional e de 

todos os elementos que fazem parte dos Corpos 

Sociais desta A.P.V.G., sejam eles nacionais ou locais.

A Política do Saber
Essas denuncias, baseadas em muitos factos que 

não correspondem à verdade, centralizaram-se no 

recebimento de quantias avultadas do estado quando 

não corresponde à realidade. A A.P.V.G. não recebe 

qualquer importância, como subsídio, das autoridades 

portuguesas mas recebemos isso sim pelos atos 

praticados (médicos, psicólogos e sociais) porque 

pertencemos à Rede Nacional de Apoio e através do 

protocolo.

Quero aqui recordar que este protocolo com o 

Ministério da Defesa Nacional não é o mesmo quando 

foi feito com anteriores gerências desta A.P.V.G.. Devo 

recordar que o protocolo celebrado com essas 

anteriores gerências, devido a atos praticados por 

irregularidades foi suspendo durante alguns períodos.

Só com grande mestria e boa fé é que os atuais 

dirigentes conseguiram que o Ministério da Defesa 

Nacional voltasse em pôr em prática esse protocolo.

Para receber essas importâncias devidas, que são 

importâncias recebidas por objetivos e protocoladas, 

esta A.P.V.G. tem que ter os seus Técnicos devidamente 

creditados e acreditados na bolsa do Ministério da 

Defesa Nacional como também nas respetivas ordens 

profissionais.

Frisamos que esta A.P.V.G. nunca recebeu qualquer 

verba/subsídio anual do Ministério da Defesa Nacional 

nem do Ministério da Segurança Social nem tão pouco 

de qualquer outro Ministério. Eis a verdade!

Só com muito engenho e arte esta Direção da 

A.P.V.G. consegue procurar formas alternativas de 

receitas para gerir esta Associação que dá apoio a 

milhares de associados que nos procuram tanto na 

Sede Nacional como nas nossas Delegações. Assim 

conseguimos manter viva esta Associação e pagar aos 

nossos colaboradores, prestadores de serviços e outros 

a tempo e horas. Como conseguimos os dinheiros para 

fazer as melhorias 

físicas em todas as 

nossas Delegações e 

Sede?

As quotas dos 

nossos associados não 

são suficientes para pagar as despesas desta tão 

grande Instituição e nem podíamos prestar o serviço 

que todos os associados têm direito.

O Presidente da Direção Nacional não recebe, 

repito, nada recebe como principal dirigente desta 

Instituição.

Para que não hajas dúvidas e para todos os nossos 

associados entenderem aquilo que a Fiscalização da 

Segurança Social apurou vamos colocar nesta 

Revista/Jornal esse relatório.

Volto a reiterar que foi detetada irregularidade e 

não muitas/várias irregularidades conforme os nossos 

associados podem constatar.

Queremos também dizer aos nossos associados 

que uma irregularidade não é um crime e o que é preciso 

é fazer a sua correção para a tornar regular. Nada mais 

do que isso!

Vendo, com olhos de ver, esse relatório é bem claro 

que não passam de chamadas de atenção para que de 

futuro não voltem a acontecer.

Todas estas chamadas de atenção dizem somente 

respeito às reuniões das Assembleias-Gerais e nada a 

ver com a Gestão da Direção Nacional.  

No demais, as denuncias apresentadas pelos seus 

responsáveis serão devidamente dissecadas nos 

Tribunais para bem da verdade e só da verdade.  

Saudações Veteranas!

Durante todos os seus mandatos que os atuais 

dirigentes nacionais, dirigiram e continuam a dirigir esta 

tão importante Associação Portuguesa dos Veteranos 

de Guerra, doravante designada por A.P.V.G., nunca 

tiveram descanso perante a agressividade bacoca e 

desbarata de meia dúzia de ex-associados que querem 

denegrir a imagem pública dos elementos que 

constituem os Órgãos Sociais Nacionais, principalmente 

os seus Presidentes da Direção Nacional, do Concelho 

Fiscal e da Mesa da Assembleia-Geral (elementos 

democraticamente eleitos) perante as autoridades do 

nosso país que é Portugal.

Como democraticamente não conseguem, através 

do voto, conquistar os destinos da liderança desta 

A.P.V.G. agora, através de acusações graves, enviam as 

suas mensagens vexatórias para o Portal do Governo, 

para o Ministério da Segurança Social, para o Ministério 

da Administração Interna e para o Ministério da Defesa 

Nacional, dizendo barbaridades de tal forma que mais 

uma vez nos obrigam a avançar com queixas-crimes 

para o Ministério Público da Comarca de Braga. Já chega 

de tantas acusações!

É engraçado que de tantas vezes que as 

fiscalizações produzidas pela entidade competente que 

neste caso é o Ministério da Segurança Social, porque 

somos uma I.P.S.S., nunca, repito nunca, encontraram 

qualquer crime da atual equipa que gere esta A.P.V.G. ao 

contrário daqueles que nos acusam.

Durante anos esta A.P.V.G. foi gerida por certas 

pessoas, para nós estão devidamente identificadas, que 

denegriram escandalosamente esta Instituição. 

Deixaram de pagar os seus compromissos e os outros 

que paguem os seus "calotes". Foi o que aconteceu com 

a "SHELL/REPSOL" com uma dívida a rondar milhares 

de euros. Com que dinheiro foi paga essa dívida? Nessa 

altura a A.P.V.G. estava totalmente delapidada. Para 

bom entendedor meia palavra basta.

Os responsáveis deixaram esse "calote" por pagar 

e nós quando entramos em 2010 para dirigir/governar 

esta A.P.V.G. já decorria um processo judicial em 

marcha/curso no Tribunal de Lisboa. Quero daqui 

relembrar, para aqueles que não estão atentos aos 

meandros das eleições e dos mandatos da A.P.V.G. que 

os atuais dirigentes só estão à frente dessa Instituição a 

partir do ano civil de 2009 porque quem concorreu ao 

ato eleitoral de 2005, como responsável político desse 

ato foi o senhor António José Coutinho Basto que 

ganhou essas eleições e que tomou posse em Janeiro 

de 2006.

Sistematicamente esses responsáveis tentam 

criar confusões para reinar e não sabemos o porquê, 

para além evidentemente de através de vitórias na 

secretária, ficar à frente dos destinos desta A.P.V.G. 

porque quando concorreram ou se apresentaram 

contra nós levaram uma derrota/ uma tareia tal que 

decerto não quer recordar e como se diz na gíria 

futebolística uma derrota de oito a zero.

Fomos sempre eleitos democraticamente 

conforme mandam os nossos Estatutos Não há 

dúvidas!

Existem alguns senhores, que poderão aqui exercer 

o seu direito de resposta, após serem conhecedores do 

teor deste escrito.

Existem ainda alguns responsáveis que 

ultimamente nos denunciaram a entidades públicas, 

onde nos sentimos vexados e humilhados.  
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Essas denuncias, baseadas em muitos factos que 

não correspondem à verdade, centralizaram-se no 

recebimento de quantias avultadas do estado quando 

não corresponde à realidade. A A.P.V.G. não recebe 

qualquer importância, como subsídio, das autoridades 

portuguesas mas recebemos isso sim pelos atos 

praticados (médicos, psicólogos e sociais) porque 

pertencemos à Rede Nacional de Apoio e através do 

protocolo.

Quero aqui recordar que este protocolo com o 

Ministério da Defesa Nacional não é o mesmo quando 

foi feito com anteriores gerências desta A.P.V.G.. Devo 

recordar que o protocolo celebrado com essas 

anteriores gerências, devido a atos praticados por 

irregularidades foi suspendo durante alguns períodos.

Só com grande mestria e boa fé é que os atuais 

dirigentes conseguiram que o Ministério da Defesa 

Nacional voltasse em pôr em prática esse protocolo.

Para receber essas importâncias devidas, que são 

importâncias recebidas por objetivos e protocoladas, 

esta A.P.V.G. tem que ter os seus Técnicos devidamente 

creditados e acreditados na bolsa do Ministério da 

Defesa Nacional como também nas respetivas ordens 

profissionais.

Frisamos que esta A.P.V.G. nunca recebeu qualquer 

verba/subsídio anual do Ministério da Defesa Nacional 

nem do Ministério da Segurança Social nem tão pouco 

de qualquer outro Ministério. Eis a verdade!

Só com muito engenho e arte esta Direção da 

A.P.V.G. consegue procurar formas alternativas de 

receitas para gerir esta Associação que dá apoio a 

milhares de associados que nos procuram tanto na 

Sede Nacional como nas nossas Delegações. Assim 

conseguimos manter viva esta Associação e pagar aos 

nossos colaboradores, prestadores de serviços e outros 

a tempo e horas. Como conseguimos os dinheiros para 

fazer as melhorias 

físicas em todas as 

nossas Delegações e 

Sede?

As quotas dos 

nossos associados não 

são suficientes para pagar as despesas desta tão 

grande Instituição e nem podíamos prestar o serviço 

que todos os associados têm direito.

O Presidente da Direção Nacional não recebe, 

repito, nada recebe como principal dirigente desta 

Instituição.

Para que não hajas dúvidas e para todos os nossos 

associados entenderem aquilo que a Fiscalização da 

Segurança Social apurou vamos colocar nesta 

Revista/Jornal esse relatório.

Volto a reiterar que foi detetada irregularidade e 

não muitas/várias irregularidades conforme os nossos 

associados podem constatar.

Queremos também dizer aos nossos associados 

que uma irregularidade não é um crime e o que é preciso 

é fazer a sua correção para a tornar regular. Nada mais 

do que isso!

Vendo, com olhos de ver, esse relatório é bem claro 

que não passam de chamadas de atenção para que de 

futuro não voltem a acontecer.

Todas estas chamadas de atenção dizem somente 

respeito às reuniões das Assembleias-Gerais e nada a 

ver com a Gestão da Direção Nacional.  

No demais, as denuncias apresentadas pelos seus 

responsáveis serão devidamente dissecadas nos 

Tribunais para bem da verdade e só da verdade.  

Saudações Veteranas!

Durante todos os seus mandatos que os atuais 

dirigentes nacionais, dirigiram e continuam a dirigir esta 

tão importante Associação Portuguesa dos Veteranos 

de Guerra, doravante designada por A.P.V.G., nunca 

tiveram descanso perante a agressividade bacoca e 

desbarata de meia dúzia de ex-associados que querem 

denegrir a imagem pública dos elementos que 

constituem os Órgãos Sociais Nacionais, principalmente 

os seus Presidentes da Direção Nacional, do Concelho 

Fiscal e da Mesa da Assembleia-Geral (elementos 

democraticamente eleitos) perante as autoridades do 

nosso país que é Portugal.

Como democraticamente não conseguem, através 

do voto, conquistar os destinos da liderança desta 

A.P.V.G. agora, através de acusações graves, enviam as 

suas mensagens vexatórias para o Portal do Governo, 

para o Ministério da Segurança Social, para o Ministério 

da Administração Interna e para o Ministério da Defesa 

Nacional, dizendo barbaridades de tal forma que mais 

uma vez nos obrigam a avançar com queixas-crimes 

para o Ministério Público da Comarca de Braga. Já chega 

de tantas acusações!

É engraçado que de tantas vezes que as 

fiscalizações produzidas pela entidade competente que 

neste caso é o Ministério da Segurança Social, porque 

somos uma I.P.S.S., nunca, repito nunca, encontraram 

qualquer crime da atual equipa que gere esta A.P.V.G. ao 

contrário daqueles que nos acusam.

Durante anos esta A.P.V.G. foi gerida por certas 

pessoas, para nós estão devidamente identificadas, que 

denegriram escandalosamente esta Instituição. 

Deixaram de pagar os seus compromissos e os outros 

que paguem os seus "calotes". Foi o que aconteceu com 

a "SHELL/REPSOL" com uma dívida a rondar milhares 

de euros. Com que dinheiro foi paga essa dívida? Nessa 

altura a A.P.V.G. estava totalmente delapidada. Para 

bom entendedor meia palavra basta.

Os responsáveis deixaram esse "calote" por pagar 

e nós quando entramos em 2010 para dirigir/governar 

esta A.P.V.G. já decorria um processo judicial em 

marcha/curso no Tribunal de Lisboa. Quero daqui 

relembrar, para aqueles que não estão atentos aos 

meandros das eleições e dos mandatos da A.P.V.G. que 

os atuais dirigentes só estão à frente dessa Instituição a 

partir do ano civil de 2009 porque quem concorreu ao 

ato eleitoral de 2005, como responsável político desse 

ato foi o senhor António José Coutinho Basto que 

ganhou essas eleições e que tomou posse em Janeiro 

de 2006.

Sistematicamente esses responsáveis tentam 

criar confusões para reinar e não sabemos o porquê, 

para além evidentemente de através de vitórias na 

secretária, ficar à frente dos destinos desta A.P.V.G. 

porque quando concorreram ou se apresentaram 

contra nós levaram uma derrota/ uma tareia tal que 

decerto não quer recordar e como se diz na gíria 

futebolística uma derrota de oito a zero.

Fomos sempre eleitos democraticamente 

conforme mandam os nossos Estatutos Não há 

dúvidas!

Existem alguns senhores, que poderão aqui exercer 

o seu direito de resposta, após serem conhecedores do 

teor deste escrito.

Existem ainda alguns responsáveis que 

ultimamente nos denunciaram a entidades públicas, 

onde nos sentimos vexados e humilhados.  

Apelos:
FERNANDO MARTINHO SILVA 
BAT ARTILHARIA 6524 CCS - ANGOLA - 74/75
CONTACTO: José Ribeiro: 229 280 671

José Costa de Braga
Pelotão Morteiros 4581/72 - Do Alferes Boa Vida
GUINÉ - NHACRA - 73/74
Procuro Colegas
Mário Emílio Afonso Sampaio e 
Joaquim Silva e outros de Campelos-Silvares
Contacto: 918 132 076

CCAÇ 3443 - ANGOLA - 71/74
Filipe 1.º Cabo - Escribas, procuro companheiros desta 
companhia que estiveram no Longa e na Fazenda do TABI, 
para realização de um almoço/convívio.
Contacto: 219 271 185 / 966 893 597

Convívios:
BCAç 2853 / CCAç 2409
33.º Encontro/convívio a realizar no dia 17 de setembro de 
2016, na Quinta de Santa Teresinha - Cabeçudo - Sertã.
Contacto Organizadores: Inácio Abreu - 219130001 / 913 
169 460 / 966 028 908
Email: inacioabreu.toc1839@hotmail.com
Manuel Medina Baptista CCS 
Contacto: 965 744 268
Praceta Dr. Joaquim Fontes, n.º 7 - 1.º Esq.º
2725-262 Men Martins

CART 1659 “ZORBA”
GUINé - (GADAMAEL PORTO) - 67/68
Encontro convívio a realizar no dia 26 de setembro no 
Mosteiro da Batalha
Contacto: Fidelino Alves Valada - 962 368 005
Email: Fidelino.valada@sapo.pt

34.º Almoço/convívio Nacional dos Antigos Combatentes da 
Guiné, a realizar no dia 3 de outubro de 2016 em Fátima, no 
complexo Turístico D. Nuno, estrada de Minde, n.º 326, 
Boleiros -  2495-300 Fátima.
Contacto: Isaías Peralta - 232 183 929 / 966 003 293
Morada: Apartado 42 - 3534-909 Mangualde

COMPANHIA DE POLíCIA MILITAR 233 - ANGOLA - 61/63
Encontro/convívio, “Toque de Reunir”, no dia 10 de outubro de 
2016 em Fátima.
Contactos:
Alfredo Chitas (Frielas) - 219 881 396 / 966 701 132
Email: Alfredo.chitas@gmail.com

HINO DA CART 6250
Sessenta e dois e cinquenta
“                    “                       “
“                    “                       “
“                    “                       “
“                   “                        “
Mampatá, patá, patá, patá
Mampatá Mampatá Mampatá

Andam bocas por aí
Que os “UNIDOS” só sabem piar
Mas a realidade
É bem fácil de se provar

REFRÃO
Deixar lá falar
E cumpramos o nosso lema
Sempre “UNIDOS” cem por cento
Venceremos para sempre
Isto aqui é nosso
È Mampatá, patá, patá, patá
Mampatá, tá, tá, tá
Mampatá, patá, patá, patá

A proteção à estrada
Que os “UNIDOS” estão a fazer
Basta p´ra provar
Qu´aqui se trabalha a valer
    
REPETE REFRÃO
Começamos sem ter lar
E já temos o nosso abrigo
Esta é aquela máquina
Só possível aos “UNIDOS”

REPETE REFRÃO
Esta CART dos “REGUILAS”
Como alguém do outro lado lhe chamou
Será sempre honrada
Como herói qu´aqui soou e lutou
   
REPETE REFRÃO
Mampatá espera de nós
O Progresso e a promoção do seu povo
Nós lhe prometemos
Que terá esse MUNDO NOVO



Informações Úteis

Delegação APVG - Algarve
Nuno Manuel Santos Emídio
B.º Cruz Parteira - BI 2 - C/V A Gab 1
8500 Portimão
282476192 / 918384454 Fax 282417025

Delegação APVG – Barcelos
Gabriel Gonçalves Rodrigues
Centro Comercial de Apoio
Rua Visconde de Leiria, n.º 26 - Fração O r/c
4750-311 Barcelos
253 815 771 - 961 894 972

Delegação APVG – Ermesinde
José Manuel Rocha e Sousa
Rua Rodrigues de Freitas - 1513 -1.° 
4445-631 Ermesinde
224017914 / 961894986

Delegação APVG – Fafe
Manuel Fernandes Ribeiro 
Rua Guerra Junqueiro
Edif. das Associações - Fração D - Piso 0 
4820-263 Fafe
961894966 / 967174704

Delegação APVG – Felgueiras
Virgílio Manuel Martins de Sousa
Mercado Municipal de Felgueiras
Margaride - 4610 Felgueiras
934181925 / 255926498 Fax 255926498

Delegação APVG - Ferreira do Alentejo 
José Francisco Gonilho Bráz
Mercado Municipal Loja 3 
7900 Ferreira do Alentejo
284732305 / 964576947

Delegação APVG - Guimarães 
Arnaldo Lima Ribeiro
Mercado Municipal de Guimarães
1. Andar - Loja N.º 21
4835-065 Guimarães
Telm.: 961378279

Delegação APVG - Montemor-o-Novo [Lavre]
Manuel Rodrigues Silva
Rua Dr. Miguel Bombarda - 65
7050-467 LAVRE
265894155 / 265894038 casa / 919473048 
Fax 265894155

Delegação APVG – Porto
Rua de Miragaia - 83/84 - Miragaia
4050-386 Porto
223390689/90 / 961894971 Fax 223390691

Delegação APVG Trás-os-Montes
António Esteves
Rua Dr. Morais Sarmento Ed 6 R/C Dto. Lj 8
5400-082 Chaves
276322320/9 / 913599912 Fax 276322327

Delegação APVG – Vale do Sousa
António Joaquim Sousa Oliveira
Rua N. Sra. Chãos - 686
4580-297 Bitarães
255785866 / 966165108 Fax 255785866

Delegação APVG – Viana do Castelo
Rua Manuel Espregueira - 139/145 Lj 3
4900-040 Viana do Castelo
António Fernandes: 962 017 834

MORADAS DAS DELEGAÇÕES

BRAGA: Rua do Caires, n.º 320, Amares: Av. Sto. António Loja 6, Ferreiros;
Guimarães: Avenida de Londres, n.º 228, Creixomil - Contacto Telef. 253 278 426
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Título: O Veterano de Guerra  Periodicidade: Trimestral  Diretor: Augusto Jesus Oliveira Lopes Freitas  Propriedade: Associação Portuguesa dos Veteranos de Guerra 
NIPC n.º 504 330 330  Registo no ICS n.º 123 350  Instituição Particular de Solidariedade de Utilidade Pública. Redação: Campo das Carvalheiras, 54,                           
4700-419 Braga, tel. 253 260 932/33, fax 253 260 931  Email: info@apvg.pt  Websites: www.apvg.org / www.apvg.pt  Tiragem: 15.000 exemplares                                         
Depósito legal n.º 1777481/02  Impressão: Mota & Ferreira, Lda.

Ficha Técnica

PROTOCOLO

AVISO - Delegação de Guimarães
Alteração do horário de funcionamento
Terças - 14H30 às 17H30 / Sextas –  9H30 às 11H30

Essas denuncias, baseadas em muitos factos que 

não correspondem à verdade, centralizaram-se no 

recebimento de quantias avultadas do estado quando 

não corresponde à realidade. A A.P.V.G. não recebe 

qualquer importância, como subsídio, das autoridades 

portuguesas mas recebemos isso sim pelos atos 

praticados (médicos, psicólogos e sociais) porque 

pertencemos à Rede Nacional de Apoio e através do 

protocolo.

Quero aqui recordar que este protocolo com o 

Ministério da Defesa Nacional não é o mesmo quando 

foi feito com anteriores gerências desta A.P.V.G.. Devo 

recordar que o protocolo celebrado com essas 

anteriores gerências, devido a atos praticados por 

irregularidades foi suspendo durante alguns períodos.

Só com grande mestria e boa fé é que os atuais 

dirigentes conseguiram que o Ministério da Defesa 

Nacional voltasse em pôr em prática esse protocolo.

Para receber essas importâncias devidas, que são 

importâncias recebidas por objetivos e protocoladas, 

esta A.P.V.G. tem que ter os seus Técnicos devidamente 

creditados e acreditados na bolsa do Ministério da 

Defesa Nacional como também nas respetivas ordens 

profissionais.

Frisamos que esta A.P.V.G. nunca recebeu qualquer 

verba/subsídio anual do Ministério da Defesa Nacional 

nem do Ministério da Segurança Social nem tão pouco 

de qualquer outro Ministério. Eis a verdade!

Só com muito engenho e arte esta Direção da 

A.P.V.G. consegue procurar formas alternativas de 

receitas para gerir esta Associação que dá apoio a 

milhares de associados que nos procuram tanto na 

Sede Nacional como nas nossas Delegações. Assim 

conseguimos manter viva esta Associação e pagar aos 

nossos colaboradores, prestadores de serviços e outros 

a tempo e horas. Como conseguimos os dinheiros para 

fazer as melhorias 

físicas em todas as 

nossas Delegações e 

Sede?

As quotas dos 

nossos associados não 

são suficientes para pagar as despesas desta tão 

grande Instituição e nem podíamos prestar o serviço 

que todos os associados têm direito.

O Presidente da Direção Nacional não recebe, 

repito, nada recebe como principal dirigente desta 

Instituição.

Para que não hajas dúvidas e para todos os nossos 

associados entenderem aquilo que a Fiscalização da 

Segurança Social apurou vamos colocar nesta 

Revista/Jornal esse relatório.

Volto a reiterar que foi detetada irregularidade e 

não muitas/várias irregularidades conforme os nossos 

associados podem constatar.

Queremos também dizer aos nossos associados 

que uma irregularidade não é um crime e o que é preciso 

é fazer a sua correção para a tornar regular. Nada mais 

do que isso!

Vendo, com olhos de ver, esse relatório é bem claro 

que não passam de chamadas de atenção para que de 

futuro não voltem a acontecer.

Todas estas chamadas de atenção dizem somente 

respeito às reuniões das Assembleias-Gerais e nada a 

ver com a Gestão da Direção Nacional.  

No demais, as denuncias apresentadas pelos seus 

responsáveis serão devidamente dissecadas nos 

Tribunais para bem da verdade e só da verdade.  

Saudações Veteranas!

Durante todos os seus mandatos que os atuais 

dirigentes nacionais, dirigiram e continuam a dirigir esta 

tão importante Associação Portuguesa dos Veteranos 

de Guerra, doravante designada por A.P.V.G., nunca 

tiveram descanso perante a agressividade bacoca e 

desbarata de meia dúzia de ex-associados que querem 

denegrir a imagem pública dos elementos que 

constituem os Órgãos Sociais Nacionais, principalmente 

os seus Presidentes da Direção Nacional, do Concelho 

Fiscal e da Mesa da Assembleia-Geral (elementos 

democraticamente eleitos) perante as autoridades do 

nosso país que é Portugal.

Como democraticamente não conseguem, através 

do voto, conquistar os destinos da liderança desta 

A.P.V.G. agora, através de acusações graves, enviam as 

suas mensagens vexatórias para o Portal do Governo, 

para o Ministério da Segurança Social, para o Ministério 

da Administração Interna e para o Ministério da Defesa 

Nacional, dizendo barbaridades de tal forma que mais 

uma vez nos obrigam a avançar com queixas-crimes 

para o Ministério Público da Comarca de Braga. Já chega 

de tantas acusações!

É engraçado que de tantas vezes que as 

fiscalizações produzidas pela entidade competente que 

neste caso é o Ministério da Segurança Social, porque 

somos uma I.P.S.S., nunca, repito nunca, encontraram 

qualquer crime da atual equipa que gere esta A.P.V.G. ao 

contrário daqueles que nos acusam.

Durante anos esta A.P.V.G. foi gerida por certas 

pessoas, para nós estão devidamente identificadas, que 

denegriram escandalosamente esta Instituição. 

Deixaram de pagar os seus compromissos e os outros 

que paguem os seus "calotes". Foi o que aconteceu com 

a "SHELL/REPSOL" com uma dívida a rondar milhares 

de euros. Com que dinheiro foi paga essa dívida? Nessa 

altura a A.P.V.G. estava totalmente delapidada. Para 

bom entendedor meia palavra basta.

Os responsáveis deixaram esse "calote" por pagar 

e nós quando entramos em 2010 para dirigir/governar 

esta A.P.V.G. já decorria um processo judicial em 

marcha/curso no Tribunal de Lisboa. Quero daqui 

relembrar, para aqueles que não estão atentos aos 

meandros das eleições e dos mandatos da A.P.V.G. que 

os atuais dirigentes só estão à frente dessa Instituição a 

partir do ano civil de 2009 porque quem concorreu ao 

ato eleitoral de 2005, como responsável político desse 

ato foi o senhor António José Coutinho Basto que 

ganhou essas eleições e que tomou posse em Janeiro 

de 2006.

Sistematicamente esses responsáveis tentam 

criar confusões para reinar e não sabemos o porquê, 

para além evidentemente de através de vitórias na 

secretária, ficar à frente dos destinos desta A.P.V.G. 

porque quando concorreram ou se apresentaram 

contra nós levaram uma derrota/ uma tareia tal que 

decerto não quer recordar e como se diz na gíria 

futebolística uma derrota de oito a zero.

Fomos sempre eleitos democraticamente 

conforme mandam os nossos Estatutos Não há 

dúvidas!

Existem alguns senhores, que poderão aqui exercer 

o seu direito de resposta, após serem conhecedores do 

teor deste escrito.

Existem ainda alguns responsáveis que 

ultimamente nos denunciaram a entidades públicas, 

onde nos sentimos vexados e humilhados.  

HAJA DECORO!

NOVO SORTEIO DA APVG - N.º 29/2016
Sorteio a realizar no dia 21 de Abril de 2017 pelas 17h,
autorizado pelo Ministério da Administração Interna.

desconto em lentes graduadas de sol, na
compra de lentes oftálmicas mais armação;

desconto em óculos de sol, armações e lentes
oftálmicas;

desconto em lentes de contacto, e outro material Ótico.

100%

20%

10%
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Essas denuncias, baseadas em muitos factos que 

não correspondem à verdade, centralizaram-se no 

recebimento de quantias avultadas do estado quando 

não corresponde à realidade. A A.P.V.G. não recebe 

qualquer importância, como subsídio, das autoridades 

portuguesas mas recebemos isso sim pelos atos 

praticados (médicos, psicólogos e sociais) porque 

pertencemos à Rede Nacional de Apoio e através do 

protocolo.

Quero aqui recordar que este protocolo com o 

Ministério da Defesa Nacional não é o mesmo quando 

foi feito com anteriores gerências desta A.P.V.G.. Devo 

recordar que o protocolo celebrado com essas 

anteriores gerências, devido a atos praticados por 

irregularidades foi suspendo durante alguns períodos.

Só com grande mestria e boa fé é que os atuais 

dirigentes conseguiram que o Ministério da Defesa 

Nacional voltasse em pôr em prática esse protocolo.

Para receber essas importâncias devidas, que são 

importâncias recebidas por objetivos e protocoladas, 

esta A.P.V.G. tem que ter os seus Técnicos devidamente 

creditados e acreditados na bolsa do Ministério da 

Defesa Nacional como também nas respetivas ordens 

profissionais.

Frisamos que esta A.P.V.G. nunca recebeu qualquer 

verba/subsídio anual do Ministério da Defesa Nacional 

nem do Ministério da Segurança Social nem tão pouco 

de qualquer outro Ministério. Eis a verdade!

Só com muito engenho e arte esta Direção da 

A.P.V.G. consegue procurar formas alternativas de 

receitas para gerir esta Associação que dá apoio a 

milhares de associados que nos procuram tanto na 

Sede Nacional como nas nossas Delegações. Assim 

conseguimos manter viva esta Associação e pagar aos 

nossos colaboradores, prestadores de serviços e outros 

a tempo e horas. Como conseguimos os dinheiros para 

fazer as melhorias 

físicas em todas as 

nossas Delegações e 

Sede?

As quotas dos 

nossos associados não 

são suficientes para pagar as despesas desta tão 

grande Instituição e nem podíamos prestar o serviço 

que todos os associados têm direito.

O Presidente da Direção Nacional não recebe, 

repito, nada recebe como principal dirigente desta 

Instituição.

Para que não hajas dúvidas e para todos os nossos 

associados entenderem aquilo que a Fiscalização da 

Segurança Social apurou vamos colocar nesta 

Revista/Jornal esse relatório.

Volto a reiterar que foi detetada irregularidade e 

não muitas/várias irregularidades conforme os nossos 

associados podem constatar.

Queremos também dizer aos nossos associados 

que uma irregularidade não é um crime e o que é preciso 

é fazer a sua correção para a tornar regular. Nada mais 

do que isso!

Vendo, com olhos de ver, esse relatório é bem claro 

que não passam de chamadas de atenção para que de 

futuro não voltem a acontecer.

Todas estas chamadas de atenção dizem somente 

respeito às reuniões das Assembleias-Gerais e nada a 

ver com a Gestão da Direção Nacional.  

No demais, as denuncias apresentadas pelos seus 

responsáveis serão devidamente dissecadas nos 

Tribunais para bem da verdade e só da verdade.  

Saudações Veteranas!

Durante todos os seus mandatos que os atuais 

dirigentes nacionais, dirigiram e continuam a dirigir esta 

tão importante Associação Portuguesa dos Veteranos 

de Guerra, doravante designada por A.P.V.G., nunca 

tiveram descanso perante a agressividade bacoca e 

desbarata de meia dúzia de ex-associados que querem 

denegrir a imagem pública dos elementos que 

constituem os Órgãos Sociais Nacionais, principalmente 

os seus Presidentes da Direção Nacional, do Concelho 

Fiscal e da Mesa da Assembleia-Geral (elementos 

democraticamente eleitos) perante as autoridades do 

nosso país que é Portugal.

Como democraticamente não conseguem, através 

do voto, conquistar os destinos da liderança desta 

A.P.V.G. agora, através de acusações graves, enviam as 

suas mensagens vexatórias para o Portal do Governo, 

para o Ministério da Segurança Social, para o Ministério 

da Administração Interna e para o Ministério da Defesa 

Nacional, dizendo barbaridades de tal forma que mais 

uma vez nos obrigam a avançar com queixas-crimes 

para o Ministério Público da Comarca de Braga. Já chega 

de tantas acusações!

É engraçado que de tantas vezes que as 

fiscalizações produzidas pela entidade competente que 

neste caso é o Ministério da Segurança Social, porque 

somos uma I.P.S.S., nunca, repito nunca, encontraram 

qualquer crime da atual equipa que gere esta A.P.V.G. ao 

contrário daqueles que nos acusam.

Durante anos esta A.P.V.G. foi gerida por certas 

pessoas, para nós estão devidamente identificadas, que 

denegriram escandalosamente esta Instituição. 

Deixaram de pagar os seus compromissos e os outros 

que paguem os seus "calotes". Foi o que aconteceu com 

a "SHELL/REPSOL" com uma dívida a rondar milhares 

de euros. Com que dinheiro foi paga essa dívida? Nessa 

altura a A.P.V.G. estava totalmente delapidada. Para 

bom entendedor meia palavra basta.

Os responsáveis deixaram esse "calote" por pagar 

e nós quando entramos em 2010 para dirigir/governar 

esta A.P.V.G. já decorria um processo judicial em 

marcha/curso no Tribunal de Lisboa. Quero daqui 

relembrar, para aqueles que não estão atentos aos 

meandros das eleições e dos mandatos da A.P.V.G. que 

os atuais dirigentes só estão à frente dessa Instituição a 

partir do ano civil de 2009 porque quem concorreu ao 

ato eleitoral de 2005, como responsável político desse 

ato foi o senhor António José Coutinho Basto que 

ganhou essas eleições e que tomou posse em Janeiro 

de 2006.

Sistematicamente esses responsáveis tentam 

criar confusões para reinar e não sabemos o porquê, 

para além evidentemente de através de vitórias na 

secretária, ficar à frente dos destinos desta A.P.V.G. 

porque quando concorreram ou se apresentaram 

contra nós levaram uma derrota/ uma tareia tal que 

decerto não quer recordar e como se diz na gíria 

futebolística uma derrota de oito a zero.

Fomos sempre eleitos democraticamente 

conforme mandam os nossos Estatutos Não há 

dúvidas!

Existem alguns senhores, que poderão aqui exercer 

o seu direito de resposta, após serem conhecedores do 

teor deste escrito.

Existem ainda alguns responsáveis que 

ultimamente nos denunciaram a entidades públicas, 

onde nos sentimos vexados e humilhados.  
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